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Academia Polytechntca do Porto |rior. 


II 


O enr. José Maria de Abreu deplora que a 
instrucção primaria esteja tão atrasada no nos- 
so paiz, g doe-lhe confrontar as despezas d'es- 


so ensino com as do secundario e superior. 
ro para applicações ee juntou a mechanica dos golidos e flui- 


Do mesmo modo sentimos: fazemos c 


as lamentações; mas surprehende-nos que à 
voz anathematisadora de grandes gastos COM | cães publicas, de que o decreto de 13 de janeiro 
o ensino publico no Porto, não encontro occa- 
Lisboa ou em Coimbra. 
Passou o illustre inspector por essas duas cida- 


des; ha longo tempo as conhece é aprecia suas 
sabe perfeitamente | por uma eschola, onde se não É gprent um só cur- 


tos contos de réis | so de construcções civis, por 


gião para censuras em 


instituições - scientificas ; 
que a Universidade gasta mui 


ao paiz; conhece que as escholas de Lisboa 
notavel esque- 
cimento, nada d'isto o leva a traçar alguns 
periodos de severa criticajmas ainda bem que 
pôde esta atmosphera de 
liberdade lembrar-lhe quo convinha organisar | abranger n'uma só cadeira e. no espaço deum anno 


sobre outras bases a instrucção publica. En - 


visitou tudo, | eat 
e | civis de todas as 


tambem não ficam de graça; 8, 
ao entrar no Porto, 


trou ng/Academia Polytechnica, 


lamentou as ruinas e abandono de tudo, desd 


a rubrica dos livros de matricula até aos fra- | qo geometria deseriptiva, e de desenho: pará ou 
conheceu que era | com proveito as liçô € 


gmentos de um observatorio; 


preciso reformar; mas por outro lado entendeu 
o ensino | 13 de janeiro d 


e 0 professional | exactas semelhantes asserções. À id 
tão pouco acari- | sidiu 4 creação da academia indica-a O 


que não convinha gastar muito com 
superior, quando o primario 
andavam tão pobresinhos e 
ciados por estas terras. 


Comprehendemos que o intelligente relator | que ha necessidade 
não podesse expor em toda a largueza O plano | cias industriaes, que di 
mas cumpria-lhe dizer al= | dos classicos, e puramen 


francas e cathegoricas sobre | dos estudos theoricos, contendo simplesmente 
descripção das artes. «Assim as palavras | declarára o ministro do reino que sabia 


de ensino publico; 
gumas palavras 
Coimbra e Lisboa para 


trimestre 
PROVINCIAS (frenco) — trimostra «oo 
BRAZIL --sgmestro 


ge apreciar melhor 0 | a 


ensino confuso, e indigno de um instituto supe- 


Diz assim o relatorio: 

Os programmas de 1838 tornaram ainda mais 
incompleto o ensino academico pelo muito que n'elles 
se quiz ampliar o numero de cursos , sacrificando a 
este plano a instrucção em algumas doutrinas, das 
mais importantes n'uma eschola d'esta ordem. Foi 
assim que á cadeira de geometria 


nd - 


dos e suas principaes spplicações. Na de artilheria e 


tactica naval accumulou-se o estudo de construc- 


fallava em parte . 
gcademiço não podia crear por authoridade propria, 


descriptiva e suas | rantia de verdadeiro progresso, 


não 
alguma, e que por isso o conselho hespanhola e à união 


murcio Do 


Ed 


FRSPRIETARIOS E. €. MIRANDA o M.8. CARQUEJA 


D. Manoel Alonso Martinez ; Governação, 
José do Posada Herrera; Marinha, general | nalismo afinasse no mesmo tom, 
Zavala; Fomento, marquez do la Vega de Tem, pois, a Hespanha o quinto gabinete 
Armijo; Ultramar, D. Antonio Cânovas del O'Donnell. O general aspira a ser o chefe do 
Castillo. E” o que nos dizia ha dias um tele- | partido liberal de Hespanha. Não o assusta à 
gramma particular. liberdade, quer uma politica de soluções fran- 
Todos estes nomes nos parecem boa. ga- | camente liberaes, conhece a gravidade dos 
de soluções | trabalhos revolucionarios e espera com essa 


liboraes em harmonia com as exigencias da | politica desarmar a revolução; quer & elei- 


epocha. Se a mudança fosse mais radical ten- ção por provincias com diminuição do cen- 
deria para a revolução. Entre a democracia | 50, uma politica tão intransigente nesta ordem 
liberal, de cujo seio sahiu | de ideias como expansiva relativamente a 


o actual gabinete, ainda ha um passo. Não | pessoas, é O reconhecimento do reino da 


embora procedessc assim por louvavel zelo de sup- | .. à o 
prir 8 deficiencia da lei, - de evitar o absurdo de cumpre que so dê. Não nos apressemos porque Italia. ! açã 
das | O futáro encarrega-se de vir para nós. Infelizmente, a par de declarações politi- 


se passar carta de engenheiro de pontes e estra 


quelle decreto só lhe concedia 
soriamente designar 
preparatorios para a admissão na academia, 
cursos para obter car 
que devem ser estudadas às disciplinas, 
tribuição por cada um dos annos. 

Era além d'isto evidente a 


lectivo um curso de construcções digno d'este nome, | 
o que fosse habilitação suficiente para engenheiros | rudes combates 
gem fallar na falta de es- 


classes; 


tudos completos theóricos e práticos de mechanica 


es de construcções civis. 
Quem analysar detidamente 0 


relatorio que precedo a lei; começa 


e o artigo 158.º d'a- 
a faculdade de provi- 


em cada anno, além dos estudos 
e dos | esperar, 


ta de capacidade, a ordem por riamos cahidoem erro. De uva ministerio que 
e a sua àis- 


impossibilidade de 


vir | moderados, que não entrára na via da reac- 


decreto de | do a accusação no recente projecto de modi- 
e 1837 verá que são menos | ficação á lei de imprensa, 
eia que pre- | selhadá pslas circumstancias e priméiro 
breve | da tentativa revolucionaria de Valência, 
| dizendo | se ministerio como poderia succeder repe 
de plantarno paiz casscien- 
fferom muito dos estu- 
ta gcientificos, e até | do faeto, examinemos alguns antecedentes, 


Fallando da queda do gabinete Narvaez, | cas tão promettedoras de bons fructos, regis- 
já dissemos que esperariamos explicações do | tram já os periodicos as demissões de uma 
facto dadas pelas folhas de Madrid. Bom foi | grande parte dos fanccionarios publicos. Já 
porque perdidos em conjecturas te- | temos tido occasião do observar que é este 

um dos maiores males que produz na Hespa- 
tinha consideravel maioria nas camaras, que | nha a instabilidade dos gabinetes. A' quéda 
&- | do um ministeriosegue-se uma revolução com- 
pleta nos altos cargos do Estado, e em todo 
o pessoal das sccretarias, O resultado infalli- 
vel é não so poder pôr termo a uma grande lu- 
eta de ambições, que é o sogredo da agi- 
tação febril que dúfiina na politica hespa- 


ção, como dizem os seus adversarios, fundan- | nhola. 
No primeiro dia em que o novo gabinote 


colhera o melhor exito deum grande lance 
nanceiro, que tinha (pensavamos nós) toda a 
confiança da soberana, que vencera 05 mais 
de opposições violentas, que 
contava com muitas sympathias nos partidos 


modificação acon- | se apresentou nas camaras, 


tinamente-à queda ? 


Poucos-dias. antes. do cabir o gabinete, 
da | não 


fruto | de Tetuan que facilitaria a juncção de todas 
d'es- | as fracções que se houvessem separado da 
n- | união liberal, e que acceitaria com prazer O 


concurso de todos os representantes do paiz | dade da Guarda, | ar 
— Annuncio de abertura de concurso para pro-| suas 


E cahiu, Agora que temos a explicação que quizessem correr à sua bandeira, porque 
vimento da igreja parochial de 8. Bénto de Louriçal 


o ministerio não tem à intenção de ser exclu - 
sivista. Se o gabineto não demonstrar que 
tem ideias de exclusivismo, inutil lhe se- 
g-| rá prégar uma conciliação. Em Hespanha é 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, ms 


da insurreição. Mas a corte de Roma quiz in- 
troduzir em tudo isto a politica ; quiz que 08 
bispos das romanias e do territorio napolitano, 
tomando posse das suas sédes, o fizessem em 
nome de Francisco II, c em nome da sobera- 
nia temporal do Papa sobre provincias que vo- 
taram o plebiscito, O rompimento era inevita- 
vel. Quem poderia aceitar taos condições ?» 
Esperemos ainda : mas se isto é a verda- 
de, é, como diz uma carta de Roma, uma ver- 
dadeira calamidade religiosa e politica, porque 
so já so tivesso chegado a um acordo sobre 
um modus vivendi religioso, não seria dificil 


chegar tambem a um acordo sobre um modus | ' 


vivendi político, 

— Por fim falta-nos espaço para fallarmos 
sobre as coalisões em, Pariz, coalisões que no 
dia 22 occuparam sériamente a sessão do cor- 
po legislativo. Fsperaremos que 0, proximo 
correio nos traga, felizmente, a noticia de ter 
tudo entrado na ordem que pará a tranquilli- 
dade da Europa é indispensavel em França. 


PARBTE GFFICIAL 
symopse da parto official do BLARIO 
Da LESBos m.' 141 de 27 de junho 


MINISTERIO DO REINO 
Relação de agraciados com mercês honorificas 


declarou o duque por decretos de maio ultimo, . 


— Despachos eftectuados no mesmo mez de maio, 
MINISTERIO DA JUBTIÇA 


royimento da igreja parocbial de:S. Vicente da ci- 


do Campo, no concelho de 8. Vicente da Beira. 
— Licenças 4 funccionarios judiciaes, 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Annuncio de arrematação de fóros, 


Annuncio de abertura de novo concurso para 


PREÇO DA ASSIGNATURA 
que nro no 00p 000 u0A ua 008 ARE Annancios e Sorrespondoncias, linha-co 000 cos con cos SU réis RE O 
pb. Po 044 ses 349200 Repetições ses voa aom era eco pos ves Dea na 20 Re) [7 I4&5 
208 que 006 0Cr0 PIO 900 000 0 GS750 . Annauncios de eatida dg nas cada as OA E 4 pe sra 120 » a 
Ô a sors, assignantes gosam 26 p. GO. de hensficio 
gui E E QUINTA FEIRA 29 DE JUNHO DE I8S5 a ações tra 
lidades que, segundo ne afirma, tornaram 0) D. Fernando Calderon Collantes; Fazenda, Mas o ministerio já tinha pedido a sua | dos factos consummados. Admittindo-0s, O | que faz ascender qualquer balão scintilla nas 
D. | demissão, e pedil-a-bia ainda que todo o jor- | unico direito a que a igreja renunciava era, O | trevas do espaço ? 


O povo é ás vezes sarcasticamente ironico, 
outras profundamente pbilosopho. À par d'isso 
tom muito poúca ingenuidade, para quo n'a- 
quillo que faz não envolva tum sentido reser- 
vado. 

Fallando dos balões deixamos-nos tambem 
ir arrastados muita além do assumpto d'esta 
noticia, que eram os festejos com que a vespe- 
ra do Santo Apostolo que primeiro occupou & 
sédo pontificia, foi em diversas partes cele= 
brada. . | 

Emendemos a mão, circumstanciando a 

narração do que sabemias. 
No Padrão de Campanhã houve fogo de 
artifício, sendo esta diversão entremeada pela 
que oferecia uma banda regimental que alli 
tocava. 

A concorrencia annunciava de longe a sua 
qualidade de numerosa, pelo ruido que fazia. 

Hoje de tarde ha alli arraial e musica. 

No Campo Pequeno festejou-se tambem o 
Santo Apostolo com os folguedos e demons- 
trações costúmadas. 

A rita dos Banhos não quiz que a taxas- 
sem de póuco devota. Fez o que pôde no seu 
empenho de sé mostrar agradavel ao bema- 
ventarado. 

N'oútros sitios da cidade tambem não fal- 
tou convidativo distrahimento aosrque para 
se divertirem precisassem de tomar parte no 
alegre tamultuar proprio d'esta noute. 

“+ “Como é sabido, os rapazes são zelosos dos 
sous fóros; deixariam de sustentar a gloria das 
tradições se acaso se conservassem estra- 
nhos áquillo em que sempre figuraram, é tal 
caso era muito para estranhar-se'se Be désse. 
Não se deu com efeito, A elles pertence em 


em 467 de grande parte a gloria do barulho da nonte de 


hontem. Não sabomos se isto, attendendo a 


agosto, no concelho de Santarem. 
MINISTERIO DA MARINHA 
Noticias da Africa oriental e occidental 


seu trabalhosob o ponto de vista não só de | «sciencias industriaes» eram, aqui tomadas | existencia de facções anti-dynasticas e an 
razão absoluta, mas tambem da justiça relati- | numa accepção muito ampla, 'e & denomina- | sociaes, | 


e que as circumstancias eram exCe- muito difficil a concentração de partidos 
va. Esta lacuna é tamanha, quê em quasi tor 1 ção indicava a indole e o fim da academia ; de | pcionaes e ameaçadoras. Uma folha de Bar- | e mesmo a de fracções separadas por merod 
das as paginas se sente. modo que desde que ge creava O CUrão de me- 


? élona ainda as tinha por mais ameaçadoras | nadas. 

E' tambem de notar que n'algumas compa- | chanica industrial (art. 157),não era fóra de | do que o ministro, porque dizia : «As pessoas E que espera o paiz do novo gabinete? Pa- , 
rações que faz, nem sempre vem expressos 08 proposito entender que tambenisB devia ensi- | que vivem mais apartadas dos circulos politi- | ra o sabermos é mister consultar osorgãosdas | . — Portarias transferindo um alferes da provin- | centes. PR 
factos na sua verdade completa. Assim, por | nar a mechanica applicada à indústria trans- | cos, as mais alheias ds agitações das facções, differentes opinões partidarias. Seria muito sa arraia pp pri N'este 6 que muita gente lhes não perdoa 
das tem- | longo. Deixemos os adyersarios do duque de dia: e nomeando um capellão para m.regimento de ar- | O alarido com que lhe affugentaram O SOCOBO, 


que foi feito em louvor do santo que tem as cha= 
— Portarias sobre isenções do serviço da ar- | VO8 do céu,lhes será no outro mundo levado em 
mada. desconto de outras traquinadas menos 1nn0- 


exemplo, a pag. 11, depois 


18378. exc.* acrescenta: 


A péção ge 
JE o 


2. 
denied o 


doter mostrado a | portadora 


à do todo onzo cadeiras, das quaes| res, 
prrespondia ao ensino euperior de 
gemheria cívil nos seus principaes tamos; 


cursos de engenheiros de minas, 
e de pontes e estradas ; 
za: 


Ê viação, Para roborar eate ar- | as menos versadas na adivinhação 

as cadeiras creadas em 13 de ja- gumento embraremos que a lei creava os pestades sociaes pelos signaes precursor 
constructo= | as annunciam,.presentem não 
e no art. 156 di- | extraordinario e pavoroso, sentem oppresso 0 
«O ensino academiço: constará do curso | peito por caliginosa athmosphera que se res— 
de leitura e interrogações diarias; de traba- | pira,'e os seus pés vacillam sobre um terre- 
lhos graphitos, de manipulações de chimica, | ng: sacudido - por movimentos subterraneos, 
de ensáios de ins- | que são como o preludio de uma irrupção vul- | mos 


es que | Tetuan 
sabemos o quê | uma p 


os anáthemas com a mesma furia com que cho 
veram durante o ministerio transacto. Deixe 


isso, é notemos só, porque são para no- 


que receiam que elle não prociame | tilheria do exercito do mesmo Estado. 
olitica liboral senão para introduzir à 
discordia 6 a desorganisação nas fileiras pro- 


gressistas o radicacs. Chovem as maldições é 
1 Decreto mandando abrir um credito extraordi- Iytechnica. 
nario para occorrer à despezas dos telegraphos do 


do na provincia de 5 Thomé e Principe. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 


reino. 


“so 


de 


— Boletim dos preços correntes dos fundos pu- 


rincipalmente quando requintavam na sua 


— Decreto determinando varias disposições : do ORRaE 
ácerca da adjudicação a rendeiros das roças do Esta- endiabrada vozearia. 


Academia Polytechaica. — Já se 
poz ponto em todas as aulas da Academia Po= 


Dizem-nos que na proxima segunda-feira 
começarão os actos de astronomia, zoologia e 


toria igual á que so professava nas hysica e de mechanica, 
de mathematica, J À e: N canicas» tar-se, 08 receios que vão na imprensa M38 | blicos, em 22 do corrente. botanica: | 
lytechnicáde Lisboa segundo a Teor »' . Nãosgerá isto suficiente. para legalisar 0 | ' E comtudo, em situação tão critica, a Hes- moderada. — Boletim dos premios de seguros maritimos na Eschola Medico-Virurgica. — 
na mesma epocha bay isscredão Gqui PONCHOIR, O | proCRs sda, conselho?" Será. melhor aquella panhaiddquiria fundos a sete e meio por cen- cap mind É o para a estatisti- | Desde que principiaram os actos na Eschola 
BE aa gro EE a oia A ao cdi das mei a BO PASSO qué , à Ovo, 08 caligava, ca indaustrial do districto de Aveiro. Medico-Cirurgica até hontem teem sido exa= 
ko Eu A dep e Ao - A | p bx BT: ds à: Ps, er. ra do dida | | — a inados na 1.º cadeira 7 estudantes, quigefica- 
a pod Sa dé Pe 7 Rep EE : AR? EEE 4 ao Accordãos do tribunal deco ntasd O 4 ram approvados plenamente. É 

ED DRA Dat e apo cd PS NS e ——ua Rae <= Na repetição da 1,8 cadeira fizéram actos 
e não ) x pr Eos o ge , ao +) anprove 1os nlena re nto é] 4 por 

| | 18 o TA pm, x E Ta ao Lo SS sega É cade VETO as gpa 8) REM => 


o j . 2” 
] no as " “id. 
Nado SP o aja E ?y 
4 . X $ 
4 E. r 


e 


IR Das vrior fade? :n + 
endendo a mechanica ra 


4. 


es 


3” não notou a 


f - = br Q pá 
"O illus- 


Revista dapólitlca externa 


2, O 
ho ade 


e o as 


| acontecimentos da politica estrangeira. À 


Pariz, deram causa 4 in- 
revista dos mais notaveis 


eza do deseninco, Nem era para menos A 
causa da modificação ministerial foi para la- | de pautas, 
meiifatimas não parlamentar, E” uma cala- nd definitiva com os credores, não 

| ouverem augmentado as receitas indir 
á spanhs ara | , ! ordinarias 
qu = cia constitúcional, esto viver insta- | º Proporcionado meios economicos de acudir 
vel das situações por que produz uma debili- | 20 credito». | 


qinão está longe de ameaçar com ato- 
urav: 


d 


La 
ade 
. 
; ] 
ds 


o 


g0-| lamentar. 


dade para a Iespanha, como para outro 


Pconjurem uma cafastrophe, se 


reforma 


Ss NUM aTnias 


radicags nos orçamentos, amplas modificações 
e a elevação do credito por uma 


À situação é muito embaracada. P 

é Led * — 4 = ; 05 

gia incuravel. À causa que inflaiu na sorte do | N9YO ministerio vencer-lhe os pr émba! 
gabinete Narvaez era alheia do principio par=[ FaSOS. 


s+ 
so dEs 


. 


“Cada qual tem 08 sens eo 
predilectos 
nenhum deixa de ser festejado com FÃ 
trações de estrondo, visto que o foguete, este | foram approvados plenamente: 
verbo das alegrias do povo e dos rapazes, 6 
na dos regozijos officiaes, entra sempre n'el- | ramapprovados plenamente, 
as de uma maneira mais azada,não sabemos | 


Na 4.º cadeira fizeram acto 10, sendo 8 
approvados plenamente e 2 por maioria. 
Na 6.º cadeira fizeram acto 14, que todos 


Na 7.º cadeira fizeram acto 12, que fica=. 


Na 11.º cadeira fizeram acta 15, que ob. 


se à produzir a zanga, ge a propagar a devo- tiveram approvação plena. 


ção. 


Em pharmacia fez acto 1, que foi appro= 


Como quer que seja, no mez em que: es-| vado plenamente. 
tamos o consumo da polvora augmenta sem— 


Amanhã devem principiar os actos de 


pre em algumas arrobas, que se queimam no | anatomia pathologica. 


tre relator dia RO |O soria inlitandis a iai 
leis da dictac ença nãs proprias | "9 Sócia mister Cispormos do uma pagina para| A rai: - — Da Italia já em 18 do izi 
a sao os De Rabi re ram 08 rogistrar,e Bom Bem commentarios,tudo o vê as » ag tai PESA o conde de Ezpeleta | Uma correspondencia que havia Da par. co a ar, Oferecendo grato enlevo á vista e produ- O actos de clinica medica e clinica ci 
Vo strucção ica? Admi- | dito os ultimos correios. Certos, é para mordomo dó principe das Asturias, (0a impedir o bom exito d : Pºa | zindo detonações que faz / É SUIS d iça 8 Clinica cirur- 
4 porém, de | conde militava no campo da opposição, por | Roma to das negociações com | amantes deste féativo o o SOGRO | E o Rca aiecomos, 
- - ear. a ” 


ramo-nos da complacencia. 
diante dos decretos relativos à 


bra, e dorigor com que se. 
-Disodam Ma 


dor 
n que so passa 
E e oin 


esta oi- 


na Italia o mau successo & 


que as questões do dia mais interessantes são, 
7 egociações 

orga- Roma, em França as coal ape na Plespá- 
nham mudança de administração, não hesita- 


de confiança no 
desconsideração para com os ministros. 


conseguinte a sua nomeação accusava falta 


Pio IX queria reservar os seus direi 

s direit 

to, importava uima | soberania sobre as suas antigas estica E : 
governo italiano não admittia, com razão, que 


presentam, são tambem n'este mez procura- 
dos com mais affan ; para ser lidos? Que per- 
gunta! Para gerem arrojados aos quatro ven: 


Os jornaes, que representam... o que re- | ximo mez de jalho. 
o 


no dia 26, e devem terminar no dia 8 do pro - 
40, 6 devem aa a 8 do pro 


gs 


e 


“e go 


| pod sh 'ame 
tante adiantadas as obr ue a exo mk « 
mara faz proceder em versos pontos É vã. 


4 My à 
ras a 


' dade. Não confundiremos este facto môR ar | Uma folh ri . 
ao contundiremos este iacto com a ma- mos em deixar o leitor dentro dos estreitos Ii- ma folha de Madrid bradou: «Que tem | a sua existencia legal fosse j 
a nã o e dp ca [07 2 rr niacina pç or. Se do Orar qa dom o, ari) ai 

Mas à lei não é a unica que merece E a PUDE. Eeuldado quotes é E rainha, carece da fa- | à diplomacia resolvesso tão grave problema, mais ou menos tempo no ar, à mercê das| | À rua das Flores está calçada a 

PER | a ece censu- Começando pela Hespanha | IS qualquer senhora, qualquer m 22 do corrente folha itali encontradas virações que 98 impell de m di 
ES ge E Rs tit | E, o-se dos seus des- | Va Já como certo o : E' uma ironiaouu bolo ? ] Pia SO Cie cloE ai nte 
po e ap Rã E aa Qi a a ag lg EaD di 
ques eta 2 oa e e defini do os | assim esmo Presidente do conselk ai EB: con as Dora O mundo JP concede, | - <A politica tinha sido completamente ex- EE rig significar que O jornalismo se Conventento aos a RR né 
do cungad dEle porque plerpe e Aqui a | nistro da guerra, o duque de Ratd= | então a-liberdade Eodia AS mÃis! Qual é | cluida das conferencias pelo governo italiano : eixa ir para onde O arrastam, ou ter-se-ha | tendendo à que aquella rua não póda estar sem 
| EM e ilega- asti ado livi au Anna neste paiz cha- | o juramento, o exequatur, não é » | em vista exprimir que elle deve sobrenadar a | grave transtorno vedada por muito tempo: 

| | ça, | madolivre? À liberdade de chorar ?> , ram um reco-! todas as baixezas, conservando-se brilhante | trânsito publico BRs muito tempo ao 


o + E 
d ” E. o -“ 
— “ee 
ind a o —— 


—D estudo do latim é completamente des- 


cio Severo. 


E (CR ce e eram 
—Mesmo quando julgavam que os britan- 


!hum! tornou meu pai agitando-se- 


nhecimento do reino, nem uma sancção dada 


— —— —— — 
e re ts io 
Dq 


— De novo peço desculpa, snr, conselheiro 


no meio da sombra das paixões, como o fogo 


Meu pai teve um ataque de tosse, e entor- 


Na práça do Duque de Beja trabalha-se 


— Decadencia da arte, acudiu au ul 


é signal evidente da morte da poesia. 


denhado, amigo Barata, dizia mem r i 
- ? meu pai - eram a ars : . 
= AR ama la; tbm o | e al a, oa cio duro lo ao rr to lp axa erim romnts, cn d E 
DA . “as, seia ca =] ER na. | U escriptores da actualid Pe re - mances, cu) ando I 
(88 Minha dr ida Sophia der o Mundus Abd pb idem do Sul o seu fino sorriso; é o seu velho amigo Eora- | conheçam a fando o) ET ao oque não nomes não ouso pronunciar diante de DE RR poi a ds dat vãs fr Ratos eus 
pa I=| cio quem o diz: Ultimos orbis Britannos. | que não sejam familiares com os seus cadisei qu ee do cadáver 0 s fndr dor a 
“q 0 . piendor datorma 


| (Continuado do n* 142) 


Animou-se a estatua. O sol do enthusias- 
mo derreteu por um instante os gelos britan- 
nicos do teu noivo. Rompeu-se o habitual e ti- 
mido silencio de Mr. Edward. Lampejou ver- 
dadoiro fogo n'aquelles olhos, que não sabiam 
senão fitar em mim vistas reprovadoras. Dea- 
enrugou-seaquella personalisação do shocking 
esqueres que te diga? apresentou -so-me debai- 
X0 dum aspecto completamente novo. 

| Um dia d'estes' estavamos reunidos em 
minha casa, eu, O papá e a mamã, o tonselhei- 
ro Barata, Edward, e a tua futura sogra. Tal. 
vez fosse por estarmos asim em petit comité 
que o teu noivo Ousou sahir da sua costumada 


- reserva. 


Não sei como nem porque motivo meu pai 

e o conselheiro arata arara da a fallar Es 
velhai Ciao primas litterarias, e a declamar 
contra &m Cet eschola; Eduardo ouvia-os 
sjlencioso, mas fiotei que os labios se lhe des- 
franziam num ligeira sorriso; em encostada à 
, da vagamento contemplava a graciosa 
Cintra que se descnrolava em amphitheatro a 
nous pés, e que principiava a sacudir o tor-. 


= por em. que a haviam posto as calmas do 


o dia. 


— Tem rasão, tem, amigo Castro, 

o conselheiro Barata gom cen sacra 
mente compungido, 08 bons estudos foram-se 
pela agua abaixo coma morte do ao Theo- 
doro d'Almeida,e em quanto a literatura, ve- 
Jo que está n23 mãos dos tarelos que tanto 
excitavam asiras do bom Filinto, Francelhos 
gare meu bom amigo, não temos d'outra 
Eduardo sorria-ge, 

—O nosso amigo Hill, tornou meu pai es- 
fregando as mãos, parece-mo que não é muito 
da nossa opinião. Então diga-me lá, meu jo- 
ven Britannus hospitibus feros, como cha- 
mou Horacio aos sous compatriotas. Lem- 
bra-se, amigo Barata? 

E, sorvendo uma nova pitada, meu pai 
declamou com aquelle modo emphatico da 
antiga eschola: 


Visam Britannos hospitibus foros 
Et lotum equino sanguine Concansons 


— Eh! eh!eh! continuou meu pai refes- 
tellando-se com delicias na sua da daira esto— 
fada, não tinham muito boa fama os seus pa- 
tricios no tempo do Venusino, e aqui para 
nós, meu amiguinho, a moderna Albion não 
desmerece muito no conceito das outras na- 


na cadeira; ha cousas que... a geopraphia. 
EE balbuciava, mas ERRA evidente: 
mente que a muito custo cedia o terreno, é 
que não podia resignar-se a confessar que os 
romanos se haviam enganado pelo menos uma 
vez. À final pareceu ter encontrado um argu- 
mento decisivo, e dando um pulo de alegria 
e collocando os oculos em melhor posição, 
tornou; 

—] então ! então! meu amigo, acha que 
se enganaram. Se a Britannia já não é o fim 
do mundo não vê ainda na America os Ulti- 
mos orbis Britannosy como dizia Horacio, os 
Toto divisos orbe Britannos como acerescenta- 
va Virgilio? Que lingua se falla na extre- 
midade da America, senão é aingleza, se- | 
nhor ? 

— Confesso a verdade do raciocinio, res- 
pondeu Eduardo desatando a rir, mas dive 
confessar tambem que Guilherme Penn con- 
tribuiu bastante para ajudar nesse ponto a 
sagacidade dos habitantes da cidade eterna. 
Mas v, ex0.* ja-me a fazer uma pergunta,que 
"esta digressão interrompeu. 

— Ah! sim, ia-lhe a perguntar se o tal 
poeta coxo de quem é tão enthusiastá pescava 
alguma cousa da formosa lingua do Lacio ? 

— Peço perdão, enr. conselheiro,mas lord 


res mais notaveis. Pondo de parte os meus 
compatriotas, entre os quaes ainda assim lhe 
poderia citar por exemplo Walter Scott, limi- 
tar-me-hei a apontar-lhe nos francezes Victor 
Hugo, optimo latinista, Méry que tem n'esse 
ponto uma reputação europêa, e que escreve 
em pleno seculo XIX versos latinos, que teem 
um sabor virgiliano, Alfredo de Musset, tradu- 
ctor de algumas odes de Horacio, e o escriptor 
que talvez v, exc.* considere como o mais fri- 
volo de todos,e que é, permitta-me que o diga 
uma das mais elevadas intclligencias que teem 
ennobrecido a humanidade, um dos homens 
mais eruditos do seu tempo, e, curve-se pelo 
menos, snr. conselheiro, perante a superiori- 
dade qe mais admira, um perfeitissimo co- 
nhecedor de todos os segredos da lmgua la- 
tina. 
— (Juem é essa phenix? 
— Alexandre Dumas. 
A esta não podéram resistir os dous ami- 
808; meu pai recostou-se no espaldar da cadei- 
ra, O ana Barata poz as mãos nas ilhar- 
a esa os desataram a rir, à rir como uns 


— Ah! ah! ah! exclamou mey pai com 


perguntou 0 papá, 


a voz entre-cortada pelas gargalhadas, essa não | farel 


esperavaou! Alexandro Dumas | Yo 
contos da carochinha ! O romance dia 


. 
€ 


nou no chão metade da caixa de rapé: vend 
RARO ço seu eg 0 oiiae ETA Barata, 
o ha eneral, ope 
Ra ui E eo » Opergu uma diversão no 
-— O nosgo amigo Eduardinho, acudi 
com um sorriso adocicado, dino teitado dá 
questão. . . Estavamos fallando no latim, é por 
1980 pedirei licença para voltar ao ponto de par- 
tida. Eu sou Portugal velho,meu caro senhor 
sectario ainda do briche e da saragoça nacio- 
nal, e, como me não entendo com esges livre- 
cos francezes que innundam a nossa desgra- 
çada patria, não fallarei nos grandes latinig= 
tas de nomes arrevezados que ainda agora ci- 
tou com tanta rapidez. Mas voltando cá aos 
Cora PA dempro lhe direi, sor. Eduar- 
0, que Filinto Elysio foi o ulti rtu- 
guez seus de enchemão. dao POR 
Tr O que o não impediu, snr. Bar - 
diu Eduardo rd se. de traduzir a | 


lico por tal modo que é necessario a gente re- | 


correr ao original para entender a traducci 
= Ah! exclamou Barata, ora E" 
céu às mãos e 0s olhos, como Ignez de Cas 
jaria go 08 algozes lhê não prendessem as mãos 
ah [ bom Filinto, bem fazias tu motejando dos 
areios que te não entendiam. Aprendam, di- 
zias tu, é Verão como me entendem, E é natu- 


- 


— 


a aim eloripto tantãs obras pri 
O, perante as quacs se extasiam os 


— Mas, senhor, tornou Edaardo com voz 
firme, se os poetas do seculo passado desde- 
nhavam o esplendor da fórma, e acorrentavam 
aos grilhões da tradição classica a originalida- 
do da ideia, onde estava então a poesia ? Que 
resultado dava n'esse caso a ligação da fórma 
pobrissima, com as ideias que iam pedir em- 
prestadas ao amplo thesouro dos poetas gre= 
gos e latinos, chegando a nfanar-se d'isso quem 
mais forrageava n'esse campo florente ? 

— Cá estamos no argumento inevitavel, 
tornou meu pai, quebrar as correntes quo são 
r qria do genio, gl a musa a precipitar- 

intrene nosabysmos dos dislates i 
«Arte poetica» do Horacio. ,« Qi cação 

— Não injurie Horacio, Bnr, cons 
Castro: o epicuriano de Tibur quando é 
veu desaffogadamentê a sua pis 


a suppoz que 


ande pre- 
admiravel epistola não 
conven= 
profegg 


14 
Ob vi! 


a rhetorica. | 
— E então que preceito é essa? 
— 1 vis me fleres do est 


S 
Primum ipsitabi ps 
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“ + 


DO 41) Esta carta não chegou ao desti ticões do jui 
O UM TOC regou ao seu destino, Foi | ções do Julgo que os romanos formav Ed ES 
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Si 


activamente, sendo bastante crescido. o bu- 
mero de operarios que alli trabalham. 


Já se 2. cha feito o paredão que limita aquel- 
la praça do lado da fonte, assentadas as guias 
da rúa que corre em volta e parte d'esta cober- 


ta £e cascalho. 


Nas obras do caes da Ribeira tambem se 


nota bastante desenvolvimento. 


A obra das escadas do embarcadouro;que. 
os barqueiros tinham pedido á exc.“* camara 
para ser feitas de pedra, offerêcendo-se a con- 
tribuir com o seu trabalho, não será levada a 


effeito por emquantos 


Este melhoramento prende com um plano 


geral de outros que teem de ser feitos na cidade 
e cujos estudos estão encarregados ao gar. Es- 
pergueira. - 

Na rua do Ferreira Borges trata-se de re- 
formar o macadam, achando-se já o seu leito 
em parte coberto de novo cascalho. 

A praça da Cordoaria tambem será melho- 
rada, andando já alli alguns operarios a fazer 
o necessario terraplenamento, 


Será dificil prognosticar quando estas. 


- obras chegarão ao seu termo. Com meia duzia 
de trabalhadores não se póde adiantar grande 
caminho. Todavia o tempo e a paciencia fa- 
zem muito. ( 

As paredes do edifício da Relação andam 
a ser lavadas, obra que essencialmente se tor- 
nava necessaria. | 

Seria para louvar que no edificio de S. 


João Novo, onde se acham os tribunaes, se fi-. 


zesse 0 mesmo. 
- Não estamos longe de acreditar que as- 
sim succederá, visto que é geral o empenho em 


fazer que se realisem todos os melhoramentos. 
compativeis com a estreiteza do tempo que. 


- decorre d'qui até à epocha em que esta cida- 
de não poderá deixar de receber grande nu- 
mero de hospedes naturaes e estranhos. 
Dividendo.—A Caixa Filial do Banto 
de Portugal annanciou que desde o 1.º de ju- 
lho em diante começa a fazer o pagamento do 
-idividendo do 1.º semestre do corrente anno a 
razão de 108000 por titulo de cinco acções. 


Fallecimento. —Foi sepultado no dia 
20 do corrente no cemiterio da Ordem da SS. 
Trindade o gnr. Bartholomeu de Souza e Cas- 
tro, commerciante que foi d'esta praça. 

' O sn. Bartholomeu era genro do fallecido 
visconde de Alpendurada e cunhado do nr. 
barão de Magalhães. 

Tempo. —Não é só com a sua sorte que 
o homem nunca está contente; tambem nun- 
ca está contente com o tempo. Não sabemos 
se do bom ou mau da sua sortefará o tempo 
parte integrante. | 

- Entrenós não admira isto. Tremer com 
frro ou desfazer-se em suor. Não ha méio ter- 
mo senão em brevissimos intervallos. Esse 
- meto termo, que constitue uma pequena ex- 
*<epção a uma regra, surgiu hontem, depois 
de dias e dias de calma insúpportavel. Não 
se deve esperar que dure a agradavel vira- 
ção que nos bafeja de êntre-nuvens; Ou vem 
chuva e frio, ou volta o calor de abrazar. Mas | 
fo 1021 o menos; e o menos do mal é 0 ca-| 
or, 


Candidaturas. —E' candidato gover- 
namental pelo circúlo da Povoa de Varzim o 
sor. barão do Vallado. - 

Pelo circulo de Cedofeita apresenta-se 
tamhbera agora candidato da classe artistica o 
súr. Antonio Maria Tavares. 

A companhia do Gymuaslo, 2 
ANIBICE ' o é aa é + Ra, ta for 
tura começará em aposto; do espectáculo de 
cada nonte fará sempre parte uma peça ou 
Ecena-comica nova. 

As peças que tenciona levar 

as seguintes: | 

Rainha Santa Izabel — Senhora da Bonan- 
ga— Coração de pai—Os medicos— Amor de 
mãi— Um monstro civilisado — Peccados da 
mocidade—A divida do escholar—O sol de 


á Eco na são 


“ul homem !— Jor 
E US promette— 
broso: sepredo — 


Fazem 


- Eelhbunal de contas. — Por accor- 
dãos do tribunal de contas foram considera 
dos quites para com a fazenda publica: 

Vuúlio Cesar da Fontoura, como recebedor 
da comarca ide Mirandella, desde 1 de julho de 
1865 ate 0 de junho de LB€4:; “A 

Manoel Antonio Moraes Sarmento, como 


* a — 


que vai dos fins do seculo X VII ao meiado do 
seculo) R VIII, epocha que eu ás vezes quasi 
desejaria riscar da historia da humanidade, 
parece que cessou de palpitar o coração dos 
povos e dos homens. Esmagava a politica à 
- qnão de ferro dos despotas monarchicos, aba- 
fava a religião a mão gelada dos jesuitas, e ea- 
sa dupla influencia pesando na educação litte- 
raria, fazia dos homens lacaios e dos poetas 
Boileux.. | 
Racine, que fazia de Agamemnon e de 
Achilles uma especie de frequentadores do 
palacio Rambouillet, não chorava de certo ao 
escrever «Ephigenia» e não se enternecia 
quando fallava nesse pai chorado que sacrifica 
a sua filha querida a am capricho de vento;não 
chorava quando punha em scena umTherame- 
nes, que'vem contar em trezentos versos pom- 
posos a um pai afflicto a morte desastrosa de 
seu filho! Essa eschola declamatoria abafava 
q 


os gritos do coração 
Na, essa eschola dec] immatoria nunca ide per- 
ceber que a poesia era a verdade sublimada 
“era o grito supremo ESA terra, 
"mas que seergue aos ceus para soltar na im- 

mensidade solifaria o seu cantico de morte, 

Fallam em amor? Não encontram n'esse gen- 
timento grandioso que faz do homem na feligi- 
dade um deus;na dôr um anjo, senão um pre- 
texto para requintados conceitos e frios ma- 


crignaa. Es 
Fallam nos sublimes panoramas da natu-. 


“reza? Só disfarçada a admiram, só arrebicada 
a cantam, só artificial a adoram. A sua musa 
prostitue-88 aos pes de todos os grandes, a sua 
- lyra não sabe senão entoar, perante a , osteri- 


* dade absorta, 08 louyoresmentirosos de vul- ' mendigo podem. ser alanceados pelas mesmas dúrada nos 
tos signobeis, du mullos. Ah! admirem-se, es- dôres. Era proscripto o sentimento verdadeiro d esses tempos,para curarem as ulceras rasga- Hugos. 


olhos na incomparavel belleza d'esta menina 


= o 
Ed 
Pie ka: 


Segundo o mesmo programma, à asBigna- 


E 


ubndo ia pegar na pen-. 


- 


| recebedor da comarca de Macedo, desde 1 de 
julho de 1863 até 30 de junho de 1364. 

Igreja a concurso. — Vai abrir-se 
novo concurso por provas publicas para provi- 
mento da igreja parochial de S. Vicente da ci- 
dado da Guarda. 

Professor sem lettra. — Em dous 
periodicos inglezes appareceu ha dias o annun- 
| cio seguinte : 

« Pretende-se um francez, conhecedor da 
sua lingua, para traduzir uma obra ingleza. A 
pestoa a quem convier dirija-se a M, L..., em 
Paternoster-row.» 


professores da lingua franceza. À escolha ca- 


| hia sobre um pobre diabo que ganhava hamil- 


demente a vida dando lições a oito vintens por 


72 palavras? , 
— (Oh! eu deixo isso 4 generosidade do 


| author. 


— Nada, nada, estabeleça um preço. 
— Pois então estabeleça-o o senhor, 


— Oito vintens. 

— Tambem lhe darei oito vintens; mas é 
precigo que a traducção fique prompta em um 
mez. 

— Sim senhor. 

— Bem. Aqui está o documento do con- 
tracto, que assignaremos mutuamente, 

— Não é necessario. 

— Pelo contrário,é muito necessario. Quei- 
ra assignar. 

— Ássignar ?.. mas.,. eu não sei assignar 
o meu nome, 


nome ? 

— Não senhor; não sei escrever. Mas isso 
não quer dizer nada : arranjarei um secretario 
que escreverá o que eu dictar. 

— Pois bem; nessa caso queira assignar 
de cruz, 

Traçou a cruze a traducção já está come- 


rio. 


Advogado da belleza. — Umairlan- 
deza de dezenove annos e de peregrina formo- 


sura foi accusada de roubo com arrombamento 


durante anoute em uma casa deshabitada. 
Depois de largo arrazoado, o advogado da 

ré concluiu com estas palavras: | | 
«E agora, senhores jurados, se fito os meus 


sem igual; se contemplo esses attractivos res-| 
plandecentes que a suspeita nunca escureceun;. 
quando a vejo, como uma bella flor, radiante 
no seu avelludado, que póde ser invejado mas | 
não eclipsado pelo avelludado e pela doçura 
dos anjos; quando a vejo tão radiosa que a es-. 
trella ao canir da noute deve empallidecer na 
presença d'ella,e devem perder o brilho os dia- 
mantes do Brazil: como é permittido suppor, 
senhores jurados, que tanta formosura se ex- 


| pozesso, em uma noute fria, humida, tenebro-. 


sa, a commetter um roubo, quando a branca. 
ihnocencia que ella personalisa, estava molle- 


' mente reclinada. nos flacidos travesseiros do 
| repouso ? 


« Senhores jurados! Faltam-me expressões 
para continaar a pintar-vos o horror da accu- 
ação feita a esta menina; mas não receio con- 
fial-a da vossa 
rencido de que lhe 


UA + d o te E a 
a ; E 


= 


e 


des A 


& 


iã y Save: 
midade, ê 


oh 
TO a 


a 
ú 
ou 


im as. 
L reis JOE TLAT 


jury, por unani 
sa lã as — Participam de Papizios, | 
goncelho do Carregal, ao «Conimbritenso» 
que no dia 16 do corrênte, pelas 4 horas da 
tarde, sobre aquella freguezia e povoações vi- 
sinhbas turbou-se a atmosphera, e duas tro- 
voadas, que logo de manhã deram signal, vie- 


ram de tarde pôr em profunda tristeza toda a 


gonte. 

Depois do fuzilar dos relampagos e estam- 
pido de trovões assustadores, sobreveio uma 
grossa agua acompanhada de muita pedra, é 
com tanta força e abundancia, que em menos 
de 5 minutos as ruas so tornaram rios, 

Continuou chovendo até ánoute. Se os es- 


| togoR eram já grandes, maiores se tornaram 
no dia seguinte. Osagricultores,indo aos cam- 


pos, voltaram chorando, por verem perdidos 
os seus trabalhos e fadigas. 

Os milhos, que se apresentavam esperan. | 
cosos, foram destruidos, ficando algumas ter- 
ras súmente com o gaibro e ontras razas de 
areia ; batatas, trigo, centeio, e tudo o mais, 


| sofreu muitissimo. 


N'estes sitios são mais de lamentar as vi- 
nhas, porque umas foram arrancadas, outras | 
sem folha verde, e no resto ficaram bastante 
castigadas. Nos açudes não ficou pedra sobré 
pedra;-penedos de. muitas carradas foram à 


— cessores da renascença, Não; n'essa epocha. 


pantem-so, compadeçam-se da situação pre- 
caria dos poetas n'esse tempo! Porque? Lacaios. 
Bem prestimo, mendigos importunos, que mais. 
queriam elles do que o pão do lacaio, e o cei- 


til do mendigo? Releiam os livros de versos | 


dos seus .escriptores do seculo passado, vejam 
as humildes epistolas com que elles andavam 
requestando de todos os duques e marquezes q 
pão que não queriam grangear com o seu tra- 
balho,sob pretexto que Á pollo e as musas os ti- 
nham destinado a fazerem madrigaes a Anar- 
da, dithyrambos, e sonetos natalicios. Donosa 
occupação! Util empreza! Trabalho salutar! 
Sériamente, meus senhores, se eu vivesse n'es- 
se tempo, creio que hesitaria em decidir qual 


era a praga mais ruim com que Deus castigá. | 
ra essas gerações corruptas, so 08 frades se 08 | 


poetas. 

— Então entende que não houve talentos 
n'estes dois ultimos seculos? 

— Peço desculpa,senhor, honve:os e gran- 
des. Eu mesmo ainda acho prazer, lendo as 
tragedias de Racine, mas é um prazer frivolo, 
um simples recreio do espirito, que não pertur- 


“ba o coração. Ah! o coração não se engana 


facilmente! Como o. passarinho escondido na 
“ramaria que saúda com os seus trinados os can- 
tos de sous irmãos que ouve ao longe, mas 
que se não deixa illudir pelas imitações me- 
chaniças, assim o coração sabo distinguir ex 
maravilhosa sagacidade 08 gritos que sáem ú 0 
fando da alma das empoladas exclamações, 
que solta o frio machinismo de imaginação de 


esses poetas, Não! não tinha coração quem d 
zia aflojtamente que a tragedia só devia tradu- 
zir osinfórtanios dos reis, e que não percebia 
que o coração do monarcha € o coração do 


Não faltaram candidatos, principalmente 


-— Quanto quer o senhor por cada folha de | 


po Quanto ganha por cada hora de Ji-| 


— Como |.. pois não sabe escrever o seu. 


çada. Não sabemos quanto pagará ao secreta- | 


protécção, porque estou con-| 


uma grande distancia impellidos pela força 


da agua. 
| A freguezia de Papizios sofireu acima de 
|30 contos de réis. Se não levarem em consi- 
deração este anno a amortisação das contri- 
 buições n'esta freguezia, muitas pessoas -não 
terão com que satisfazer. 
O dia 16 e 17 de junho foi para estes ha- 
bitantes cheio de tristezas, desconsolações, 
| amarguras e prantos. 
|| Contractos commerciaes.—Fo- 
ram registrados no tribunal do commercio do 
| Rio de Janeiro, na semana finda em 27 de 
maio, os seguintes contractos commertiaes: 


Cio de commissões, de descontos e do que convier, 
n'esta corte, com o capital de 50:0004000, sob a fir= 
| ma de Marcos Weyl & C.: 

. Antonio Teixeira de Carvalho e Josó Alves Ri- 
beiro, em commercio de ferragens, de tintas, de dro- 
gas e de miudezas é do que lhes é concernente, na 
cidade de S Paulo, provincia do mesmo nome, com o 
capital de 20:0005000, sob a firma de Antonio Teixei- 
ra de Carvalho & C. 

Manoel Carlos da Silva Braga e Antonio Carlos 
da Silva Braga, em commercio de fazendas, de ferra- 
gens e de objectos de armarinho, na cidade de Para- 
pitinga, provincia de S. Paulo, com o capital de 
| E ODBONO, sob a firma de Manoel Carlos da Silva 

raga, 

Manoel da Costa Bezerra, Manoel José da Costa 
Bezerra, Manoel da Costa Bezerra Filho e José da 
Costa Bezerra, em commercio de fazendas, na cidade 


do Rio Grande do Sul, provincia*do mesmo nome, | 


com e capital de 16:0004000, sob a firma de Manoel 
da Costa Bezerra & C*, de que usará este socio e 
por procuração do mesmo os outros socios, 


ira 


Declaração 


"A direcção da Sociedade de Soccorros dos 
Typographos Portuenses, tendo sido violentamente 
injuriada no «Defensor dos Artistas», e acoimada 
de ter violado a lei que reg a mesma associação, 

| declara ão publico, e especialmente à imprensa bem 
| educada, serem falsos é calumniosos todos os aleives 
que lhe são assacados no referido jornal, assim como 
tambem declara não descer a dar resposta a escri- 


ptos, que nenhum ontro effeito produzem senão des- | 


conceituar quem os traça, aguardando tranquila, 
-conscia do cumprimento dos seus deveres e do res- 


| peito que tem prestado á lei que muito acata, o fu- 


| turo dos acontecimentos, que hão de patentear a 
verdade pura, como ella deve ser manifestada. 
Porto 28 de junho de 1865. — Antonio Joaquim 
Duarte Junior, presidente—Manoel Maria Rodri- 
gues, secretario— Avelino Antonio Mendes Cerdeira, 
thesoureiro, 
Movimento das cadeias da Relação do 
Porto no dia 27 de junho. 
ENTRARAM 
- Antonio Cardozo e Maria do Carmo, ar- 


guidos de furto; estão 4 disposição do juiz do 


1.º districto criminal. 


Administração central do correio 
do Porto 


CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
DE FRANQUIA EM SELLOS 


Pequena posta | 
Alexandre de Castro Pereira — Alexandre de 
deixas (kuedes e Castro— Alfredo F. A. V. dos San- 
tos— Antonio Chalem — Antonio Ferreira da Costa— 
Antonio Joaquim Oliveira Ferreira— Antonio.de Oli- 
veira Gama — Antonio Pinto Queiroz Montenegro — 
Autonio de Souza Lobo — Clemente (brazileiro)— , 
Emilia dos Santos— Prancisco Vaz de Oliveira Gas- 
par—governador civil — intendentedamarinha— João 
de Deus Oliveira—João José Ferreira—João da Sil- 
va—José Repolho — José Teixeira Rego—juiz de di- 
reito eriminal (1.º districto)—juis dos orpbãos [34 
vara) — Joaquina de Souza Guedes —Maun'n [mada- 
me) — Restaurante do Triumpho. 
Hespanha, 
a parochia de 5. Mai 


É bl 


Antonio Rossi—Nicoleita. 
elgica : 
Francisco Bento Gonçalves—François Chiara- 
monte — Frederico de Pinho e Souza— Hoffmann — Vi- 
ctor Colletto 
itussia e pnizes em transito |. 
Antonio Cardozo Cotrim Silva—C. Math. Gjo- 
thstrom—Ed. V. Wiedersperger — Fek. Achten— 
Ferdinand de Beust— Francisco. Paula de Souza— 
Frangois Schitte —Ge. O Stuur — Grosshandlor N 
M—H Weller—Jean G. H. Westphal — Joaquim | 
Antonio Fonseca Vasconcellos — Hipsing & Molle- 
man—L, Salomon —Luiz Gone ias dos Santos 
Salgado — P. Hordyk—Victor Weberfeld. | 
KETIDAS POR FALTA DE FRANQUIA 
EM-DINHEIRO 
Estados Unidos da America 
California | 
Francisco Antonio Praça— Joseph M. Brown-du- 
lio Sorensen. | Ê 
RETIDAS POR FALTA DE DIRECÇÃO 
Adtianno Augusto Marques— Antonio Garrido— 
Antonio Nascimento de Almeida— Anna Jesus— An- 
na João - Antonio Carmina Cardozo Menezes —Cus- | 
todio Maria da Cruz—Dorothea de Jesus Junca— 
Francisco de Souza Loureiro—João José Lopes— 
Jonquim Pedro Vinagre—José de Almeida Ferreira 


Fonseca — José Bernardo de Mattos—Manoel Santos | Titulos de divida pública (antigos) anevensiassars sr . | 


Falcão —Manoel Souza Dias -Maria Augusta —-Ma- 
ria do Carmo Leotte—Maria José Araujo Coelho 
Ferreira. RD. | 
Administração central do Porto, 26 de junho de 
1865. 


'd'essa eschola, em que Voltaire pôde alcançzr 
fama de grande poeta! d'essa eschola em que 
Filinto Elysio pôde ser apresentado como um 
dos primeiros cultores da poesia! 


— Filinto Elysio! bradou o conselheiro 


Barata com os cabellos em pé; ousa negar a 
Filinto fóros de grande escriptor! 

— Não de grande escriptor, de grande 
poeta sim, ouso! Posta, Filinto! elle mesmo se 
encarregava de o negar! Tão poucas vezes re- 
pete que escreve versos para se entreter! Para 
se entreter! Porque não fazia antes caixinhas 
de papel? Não dizia francamente; 


Eu não armo ao louvor, armo ao dinheiro ? 


Marcos Weyl e um commanditario, em commer- | 


| Filho, 251 litros de vinho. 
BA 


TRIBUNAES 
Relação do Porto 
SESSÃO DE/28 DE JUNHO 
DISTRIBUIÇÃO 
— Appelações cíveis 
Anadia Antonio Lopes de Santbiago e mulher 
—€, Manoel Lopes de Santhiago e mulher — juiz Vel- 
loso, escrivão Albuquerque. 


Porto D. Carlota Ferreira de Jesus Veiga — 


c. D. Maria Gertrudes Gomes Vilella e marido — 
juiz Ribeiro Abranches, escrivão Cabral, 
| Moimenta da Beira João Fidalgo Junior — e, 
| Joaquim José da Costa Araujo—juiz Gouveia, escri- 
vão Sarmento. 


| Porto D, Justina Maxima Rodrigues Trovão e ' 
outros—c. o dr. Antonio da Fonseca Sampaio—juiz | 


| Leite, escrivão Coutinho. 


que. 


Ponte do Lima João José Pereira Vianna e mu- 


lher—e, D. Maria Josefa de Souza— juiz Freitas, es- 
crivão Cabral. Ef 

Santo Thyrso Estacio José Lobo do Borbude, 
no inventario de Januario José Lobo—juiz Carva- 
lhaes, escrivão Sarmento. 


Aveiro Frederico Eduardo Paiaats —c, José 


Simões de Paiva—juiz Moura, escrivão Coutinho. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 5 DE JULHO 
Appellação crime 
Amarante. OM,P.—c, Antonio Teixeira, 
Ággravos 

Monte Alegre. O Mú P.—c. o juiz de direito. 
oM.P, 
Braga. José de Souza, o Catati— c.o M. P. 
Louzada. Balthazar Carneiro Barboza e mu- 
 lher—e, Leandro José Barca e mulher, 

Braga. Bernardino José Gonçalves—c. o M, P, 


HERGIA 


Alfamdega do Porte 
Rendimento da alfandega do Porto” 


de 1827 de junho... 187%:7098810 
Idem Do dia as, [NERREAAANEEA e no 7:6904185 
195:9998495 

e SP ER e 


Bespaehos de exportação 
Junho 28 


u 
RIO GRANDE DO SUL — Na barca Bedmar, 
D. J. dos Santos Lage, 7 caixões com chapeus de Iã. 
RIO DE JANEIRO — Na galera Nova Fama, 
D. J. dos Santos Lage, 9 caixões com chapeus de Jã; 
D. J. de Oliveira Pinto, 2136 litros de vinho; J. J, 
de Almeida & C*, 80 volumes com rolhas. | 
IDEM — Na barca 8. Manoel 2.º, D.J. F. Gui 
marães, 2 caixas com pentes; M. J. de Oliveira Ju- 
nior, 113 ancoretas com azeitonas; A, L, da Silva & 


HIA — Na barca Maria & Amelia, J. Fer- 
reira, 4 volumes com diversos generos. 


PERNAMBUCO — Na barca Simpathia, M. F. | 


da Costa Guimarães,3781 litros de vinho; F, J, G. 
Valente, 1 caixão com imagens. | 


Porto Antonio de Morses—c, José Antonio de 
Almeida Junior—juiz Baptista, escrivão Albuquer- | 


ig: Mathias Mendes dos Santos — c, | 


| Goemeros despachados pola mos da 


—9 barricas. 
Farinha—250 barricas. 
E rigo— 4000 alqueires. 


- “MARANHÃO — Ng barca Alfredo, A.M, dg 
Santos, 6 barris com azeite, 1 caixão com chapeus 8| 
1 cunhete com facas; L. J. de Brito Barreiros, 23 yo=| 
'Jumes com carne de porco. ? 

- LEITH — Na escuna hol. Harberdin, Compa- 
nhia dos Vinhos, 3205 litros de vinho; Hooper Bro- 
| thers, 801 ditos de dito. | 
HAVRE — No hiate Santa Cruz de Fão, E. 
Avyalla dos Prazeres, 2336 litros de vinho. 


Lá 


dos vinhos o ARA R- 
ardentes 
Junho 27 


Eovimen'to 


Litror 
MANIFESTADO PARA DEPÓSITO 


| | VINDO ses res 664 encoconsaces TÍLUM 
Cargas despachadas Aguardente e do E 4811 
| LONDRES —Vapor ing. Beta, cap Kasanaygh, DESPACHADO PARA CONSUMO 
442112 litros ou 827 pipas e 12 almudes de vinho, Vinho maduro 219215 
[139 saccos com lã lavada, 3 caixas com albumeira, =p a ad PR a A 13418 
169 caixas com fructa, 6 volumes diversos, 1 caixão cade Ap ada 
ab Vo da sm 
N E AS O oi apor in . Alexan- iai AM A a A NADA 
dra, cap Carnegie, 1602 litros de PUROS 71 caixas e END VARA GEP ORTAÇÃO 3270 
com fructa, 61 bois e 15 novilhos. Rana RdanREa iara 1 


PERNAU — Escuna russ. Livonia, cap. Lem- 
-merhert, 2485 litros de vinho e 119016 ditos de sal. 


Ti io 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESOHOLA 
MEDICO-CIRURGIOA DO PORTO 


Cargas manifestadas 
| C. M. n.º 646 — Aveiro, Rasca Conceição do 
| Aveiro, mestre Mattos, 120000 litros de sal. 

C.M nº 547—Hull, Escuna ing. Vulcan, cap 

Carackel, 180 toneladas de carvão de pedra. | 

C.M. n.º 549— Aveiro, Hiate Cruz 1.º, mestro 
Guerra, 110000 litros de sal. 

C. M. n.º 550— Pernambuco (por a ilha de 8, 
Miguel), Brigue Amelia, cap. Soccorro, 1600 saccos 
com assucar, 65 barris com melaço, 32 saccos com al- 

| godão e 1 caixote com doce: 

| C. M. n.º 551—Cork, Palhabote Precioso, cap. 
Cunha, 111 toneladas de milho a granel, 

C.M. nº 552 — Liverpool, Vapor ing. Cintra, 


| 


3 bh. | 155,58 | 


cap. Lloyd, 1900 saccos com arroz, 30 barris com so- | 
da, 22 fardos com lonas, 236 caixas com folha de|m.d.| 156,32 | 26,8 92 
Flandres, 110 molhos de fuados de cobre, 30 barris | | nuy. el, 
com manteiga, 20 pri com centeio, 99 fardos com RE ee 
algodão em rama arricas com enxofre, 440 volu-|. 
hos de diversos generos, 161420 arrateis de ferro e : » 140 ue ATA 1 : | . 
10 toneladas de carvão. E iaaitoninoRRtuda GEO Ô 
NES Minima » 21,2 
dormos de «earga Quantidado dê oo “4 
PERNAU — Escuna rus. Delphi k = Fluvimetro (alt, da agua pluvial em mil.)-0 

ghusck. Pa, CAPAO j O director, P, A, Dias. 


Completa descarga Praça de Lisboa 2% de junho 
| Junho 28 À Rendimento da alfandega grande de 
STOCK HOLMO — Escuna suec. Miranda, Lisboa dela 26 de junho... ....  306:2565489 
AVEIRO—Hiate Principe Feliz. | [dem no dia 27......ccerorccsero  22:1925018 
SUNDERLAND—Patacho Onward. ais dão 
PERNAU — Escuna rus. Delphin. 328:4488500 


RIO DE JANEIRO-= Galera Saudade. 


À 


Cotações cíholnes 
| Insoripçõesd'assentamento juro 
pago até dI de dezembro 


di : 


estiva ING e snrérsararo. va 50 a 50 1/, 
Junho 28 Coupons idem, ..... PRP 5O a 50 14, 
Verguinha—450 feixes. Titulos de & acções do banco de 
Arcos de ferro— 1206 feixes. Portugal ....seccccrmceses EO9E a BI1Z000 
Licores—16 garrafas. Banco Commercial do Porto.. 2564 a 2584000 
Ferro—4516 barras e feixes. a DERO sides avo dose 1284 a 1305000 
Salitre—20 saccas. »  Alliança.....saccavra IDA à 758500 
Algodão em rama—84 fardos. » Mercantil Portuense... 2568 a 2584000 
- Enxofre—20 barricas. Titulos de divida publica [an- 
Manteiga—20 barris. | tigoB] ....se. dita PR 1 s3 


“Camara dos corretores da praça de Lisboa 


Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de companhias 


e do curso dos cambios na semana finda em 22 de junho de 1865 


companh ias 


EE == = 


Numero das |Valornominal), Quantas 


| que prefazem de acções estão 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES atotalidade | cadauma já Desembolço Preços cotados Ultimo dividendo pago 
docapital acção emittidas qo RO À 
BANCOS ao! E TATA | —— 
De Portugal (titulos de cinco acções)... ......| 16:000 | 5008000 todas 5003000 5085000 5085000 /2.º semestre de 1864 
Commercial do Porto... ......« elvtd o dmpio nláis a 0º | 10:000 2008000 todas 2003000 | 256 4000 2585000 2.º semestre de 1864 
Mercantil Portuense... ........ccvss ss fala aa 7:500 2005000 todas 2008000 2564000 | 2585000 2.º semestre de 1864 
ão do Porbõisgscasecsss secos pg rana ss] 30:000 1005000 todas 1008000 1258000 1303000 2.º semestre de 1864 
Alliança...cccsvs usava nDo cs 40 a PADRE, 40:000 1005000 todas 608000 | 758000 755500 |2.º semestre de 1864 
Nacional Ultramarino... esesssussesanscass 40:000 1005000 todas 255000 274000. 285000: 
COMPANHIAS | | A 
Geral de Credito Predial.....epucosesasaas 905000 95000:1:188000 | 4 «15 
SELO j; e fl: Ca SNI À 


Das cio 6 
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Dos Vapores do Tejo... 0D5 De. = 
De Carruagens Or 
De Carruagens Lisbonenses 
De Pápel de Alemquer............z Ne wa| 
Perseverança...... coscucno o o venia «O 
Real dos Caminhos de Ferro Portugueges 
Idem, obrigações, juro de 3 por centos&ssssu= 
Lishonense de moinhos a yapor.,..i... 
Mineração transtagana 
Utilidade Publica... .... quam. 


Aa E e E E E a = 


ida...) 


: as 
si. NARA 


ms a Emos 


Papeis de credito 


FUNDOS PUBLICOS. 


até fim do 2.º semestre do 1864 
Inscripções com coupons (idem, idem)... ..eeserses 


Inscripções de nasentepiínio de 3 por cento (juro pago 


TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO | 


Ditosazues. cena cas 
Dito das tres OPEraÇÕES, serena evcaso aro eae na ns 
Papel-moeda,.= sz .+= PRC A EEE 


mardo. 


das pela mão da descon hecidos infortunios, 
varam aos labiosa amphora onde Ee con 
| o balsamo do Christianismo puro, 6 a amphor 
sagrada exhalou, mal lhe tocaram, as sUavis- 


simas fragrancias da nova poesia. (Que abys- 


| mo, senhor conselheiro Castro, entre Volney e Filinto, que tambem não deixa de nos regalar 


Chateaubriand! Ambos contemplaram as rui- 
nas, ambos calcaram o pó dos imperios, ambos 
se sentaram nos fustes prostrados das colu- 
mnas de Palmyra ! E as ruinas, mudas para 
o eceptico, modularam canticos suaves ao ou- 
vido do romeiro christão! Que abysmo entre 
Parny e Lamartine! O coração, por tanto tem- 
| po mudo, fallava emfim! A mulher, rehabili- 
tada por Jesus, era finalmente o anjo da exis- 
|tencia! Aspasia transfigurava-se e chamava- 


publico e 


abnoracra ara nEa 


dv 

| d. Fe | Do qa DE é 

, d. Va | » e D numas a 

r BRAris . enero. * vsreiDa| 100 d. d. » tres BANCOS. euro. 
MS 3 md |» 18000réis.,....... 
Amsterdam, ..«ceusra 3 mm; d. , 168000 » EREEP 

Genova..ccrecrrreo) 3 md |» tres livrasnovase,. 

“Viennã.ccccorocc cos) 8 ro. do | » um Bórimo.cosevos 

EESSARTO cum so» o cisiê nas . 3 m. d. E) um forim..-«susva 

Napoles.....cersaral | 9 me de |» tros iyrasmovas... 
adri 8 dv | » umpesoforte.....| 

i e... a 8 d. Ve. E] um peso forte ..eva 
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“Clasa das sessões da camara dos corretores 


le- | credos. Deixemos em paz a miuçalba. Não fal- 
ntinha | lem nos Montyaillant como eu não fallei nos) 
à | Chapelein. E se me dá licença que tome uma 


se Elvira! Caia-lhe da fronte pallida a grinal- 

Poeta ! o homem que vê de perto em Pariz | da de rosas, o por cada pétala desfolhada bro- 

as scenas sanguinolentas do Terror, e que | tava um raio de luz! À natureza erguia emtim 
nem solta uma vez só um grito de compaixão, | as suas vozes multiplas, e os poetas não se en- 


ou de indignação ? Que se importa elle com vergonhavam já de escutal-as e traduzil-as! À | 


esses lugubres espectaculos ? Os seus versos | poesia deixou de ser então uma futilidade, se- 
são unicamente para lastimarem o ter as ca- | nhor Castro, 8 a meiga virgem, vestindo a al- 
mizas rotas, não ter bom vinho na adega, e ou- | va cblamyde, sentou-so triumphante no seu 
tros assumptos poeticos d'este feitio! Não, dor 
eram raros 0s poetas n'essa turba de verseja- | borada do fogo intimo, a lava do volcão das 
dores, aqui Bocage e Garção, além Moliére, . paixões, como foi tambem o suspiro da harpa 
&; como precursores das novas oras, Ctessner, | éolia que nos vibra cá dentro,o perfume da flôr 
Parini, André Chénier | || dos meigos affectos. | 
| = Eentão n'esse caso, faz favor de me| | — Oque eu lhe posso affiançar, senhor, é 
definir à poesia como a trouxeram os grandes | que essa nova poesia tem feito-nascer uma 
| desprez dores das tradições ? chusma de poetastros, cujo zumbir me é in- 
E tado onde a trouxeram, senhor con- | supportavel, Mg 
—. Está o jantar na meza, disse o criado én- 


gelheiro Castro? Do exilio, d'onde viera tam- ; 
| ndo. 


bem a grande poesia biblica. O sopro giganto : tra irá a 
da Revolução, derrubando o velho solar da so- || — Sejamos justos, tornou Eduardo sor- 
ciedade, deixou vêr a harpa das tristezas pen- ' rindo-se, eu atireia luva aos Filintos e aos Ra- 
dúrada nos muros derrocados. Os homens cines, tendo da minha parte os Castilhos e os 
Com os Argantes combatem os Tan- 


sa 


s 


throno deesplendores. A poesia foi então, la- !leau, e vamos para a meza, e, como vejo que| 


- H Ta 4 
BH Mto 


| de 1864 
CC TRRBEM 


E. Eb ca ú 

“8007 FP 1005000 Bos or 

5:000 108000 | | | 

“60 | 10008000» 60 1:0005000 -  |Auho de 18 

800 ' 2005000 800 2008000 == aa pã Pesa 1864 
70:000 905000 todas 9020007 ==.  SamEM oa 
60:000 908000] > -5- UE à seno A 

00 | 2805000 | “todas |. 1898000 AGRROO  BASOO | ENTE 
20.000 100B00O o 8000 | 1275000] | 1285000 |2º semestre do 164 


Lisboa 22 de junho de 1865 — O syndico, A, &. La- 
(Diario de Lisboa n.º 141 de 27 de junho de 1865.) 


4 = - 
siasmo fenecêra, e foi outra vez o moço timi= 
do e enleiado quem me offerecemo braço, - 
Em vão quiz ver se encontrava um motejo, 
não me foi possivel; inclinei-me em sigual de 
agradecimento, e acceitei O braço. | 
| Agora quan que vou o 6 ago 
=nós. Nãoobriguemoso seu cosinheiro a re- tuo amas; ha logo n aqueles 0408, = 
pis Ra die um preceito de Boi- labios frementes sabem palpitar com as torren-  ., 
bedeço como dictador de tes do enthusiasmo. 
Mas ora adeus ! provavelmente só tem es- 
? tes accessos quando falla em livros e escripto- 
esto doutor em theologia amorosa, que 
ções entre o amor dos poetas do 


liberdade de amigo da 'casa;dir-lhe-hei que O 
seu criado nos deu uma noticia que regalaria 


quentar. o jantar; 
|leau, e eu,se lhe não o 
poesia, sigo-0 ás cegas como gastronomo. 
— E então qual é o preceito de Boileau 
disse meu pai, Poção arrego ao mes-| res : de 
mpo, e sacudindo do peitilho da camiza faz compai 
qi onda de candido e ntorna no calor seculo passado e o amor dos poetas ente 
da discussão. não é capaz, estou convencida, de te fa ç se: 

— Ora essa senhor conselheiro Castro nem/não nas meditações de Lamartine, 6 nas OUcã 
eu nem Boileau lhe perdoamos a sua falta de; de Victor Hugo. Credo! a 
memoria. Ouça pois, ouça tambem, senhor Em todo o caso confesso que me 
conselheiro Barata. 'nou e que lhe dei o braço com uma perturba-= 
ção, que não posso senão attribuir aos receios 
de o ter avaliado mal. Pois que outra cousa 
havia de ser ? 

Não sei que tenho ; mas estou menos ale- 
gro; as Malafayestem reparado nisso, 80 ir- 
mão olha para mim com certa desconfiança, 
Do que desconfiará aquelle pateta ? Não faças , 
caso, Sophia, não faças caso do que eu estou 
| dizendo. Parece que estou nervosa. Pois tam- 

bem terei ataques dé nervos ? Que fiz a Deus 
para merecer tal? Eu que nunca pensei em 
invadir o systema nervoso, que é a tua espeCias 
lidade, Sophia ! | | e! 
Olha, sabes que mais ? Cesa com Eduardo, | 


Un diner réchanffó ne valut jamais rien 


— Pois bem, disse meu pai que não é de 
reserva, rindo-se ás gargalhadas, viva Boi- 


|a respeito de Horacio estamos de accordo, far- 
lhe-hemos uma saude não com Falerno, mas 
com um Porto de 1815 que o proprio Venu- 
sino julgaria ser o nectar da adega de Jupi- 
ter! para a meza, minhas senhoras, para à 
meza meus senhores! Offereça o braço á mi- 
nha filha, meu joven romantico ; amigo Bara- 
ta seja braceiro de minha mulher, e nada de qu Ra rd 
lhe declamar madripaes, nem de lhe chamar|converte-o à religião pastoral, guardem ambos KR 
Marilia. Senhora D. Fanny, nas bochechas de jovelhas com laços de fitas cor de rosa, & façam E 
seu filho, me offsreço para seu fiel eseravo, Va-| dialogos em verso como Damon e Daphne. a 
mos jantar. Cre-me sempre Tum amiga 

Obedecendo ao convite do papá; oteunoi-; Cintra 12 dejulhode 1861. AMBLIA| | 
vo aproximou-se de mim ; mas o seu enthu-! (Continua) 
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ões “seu... .... 10 a 12 ar o 

DR ea e 18 a 19 

Camibiíos 
Londres..... 60 d/v.. — 
| 9Od/d.. — 
Parif.seceve 100 d/d. b40 
Hamburgo... 8m/d.. 47 

Amsterdam . 8m/d.. 421/, 

Genova..... 3 m/d 536 
Napoles..... - 3m/d..536 
Madrid ..... 8 d/v..925 
diz... 8d/v..910 
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Fandos estrangeiros 
Bolsa de Londres em 27 de junho — Conso- 
lidados 903/, —3 por cento portuguezes 491/,. 
- Bolsa de Pariz, emw 27 de junho—3 por cento 
francex 66,40 —4 1/) por cento 95,70 
Boisa de Madrid, em 27 de junho — Conso- 
lidados 42,65 Difforidos 40,70. 


Brazil 


Rio de Janeiro 8 de Jnnho 
Sobre Londres — 24 1, a 241/, 
Bahia 12 
Idem —24 1/o a 25 
Pernambuco 14 
Idem— 24 3/, a 25 1/4 


PARTE HARETIBRA 


Em 30 do corrente sabirá de Lisboa para 8. Mi- 

el a escuna Sereira—a 1 de julho, para o Rio de 

aneiro, a barca Marianna 1.:—a 5, para à Bahia, o 

brigue Mondego—e a 10, para S. Miguel e Tercei- 
ra,0 patacho Angrense. 


Porto 28 de junho 
ENTBADAS 
AVEIRO 6 dias—Rasca Correio de Aveiro,mes- 

tre Ruivo, sal. 

SETUBAL 10 dias—Hiate Restauração, mestre 
Cardozo, ditos E 

IDEM 7 dias —Hiate Leão, mestre Oliveira,sal, 
arror e trigo. 

AVEIRO 8 dias—Hiate Feliz Pensamento mes- 
tre Aguiar, sal. | 

IDEM 3 dias—Hiate E' Segredo, mestre Rami- 


hd 


zote, dito. 

- SETUBAL 9 dias—Hiate Bom Fim mestre Lo- 

pes, dito e arroz. 

Vapor de guerra Lynce, 

BORDEAUX 4 dias—Patacho Salamandra cap. 

Lima, gesso e arcos a J. B. de Castro &C* |. 

BAHIDAS 

FIGUEIRA—Rasca Assumpção, mestre Leitão, 

ferro e carvão. k 
AVEIRO — Hiate Conceição de Aveiro, mestre 

Mattos, lastro. 
IDEM —Hiate Cruz 1.º, mestre Guerra, dito. 
IDEM — Hiate Primavera, mestre Rocha, dito. 
IDEM—Hiate Nova União, mestre Chuva, dito. 
FIGUEIRA—Hiate Franco & C.*, mestre Ro= 

drigo, encommendas. A 
CORK—Vapor ing. Alexandra, cap, Carnejie, 

vinho e Íructa. 


rxdem 29 | 
ks 7 m MEIA HOBAS DA MANHA 
Fica fora da barra: 


Vapor Lusitania. 
= Um hiates 
Uma rasca... 
Vento N. (fresco) .e o mar bom. 


Até esta hora entraram os biates Cruz 4º, Sol 
Dourado é Estreia, e sabiram patacho ing. Gem, 
um hiate ea lancha hesp. Carmen. 

> 
mMotimento maritisão de diversos 
vorítos do reino 
Aveiro 26 de junhO 
Não entrou embarcação .algamas o 


BAHIDAS . o 


O denteds Lisboa. | 
es, Em Dublip, Uva 


29 
— » Em Montrcal 


6 yo Arabe, do Porto, 


po) VR 
22 


Jatherine Anne, Magriço, Betsey e 


a Amalia. 


Flor do Vez, para o Porto, 


o — 


Welegraphta el 
(Dirigido é Ascoetana getrica 
Lisboa 27 de junho 


E 
MALAGA (e escalas 
O oNDRBS e 
| 35 dias—Vasdor inp, itian. 
PORTO 16 RR Vapes Pretta 
BUENOS AYRES E PORTOS DO BRAZIL 
tâdias— Vapor paq ing. Galileo, 
POMERÃO 12 dias - Escuna din. Victoria 
 BARIDAS 
POMERÃO- Escuna fr. Adelle Stephanine. 
ADEM — Brigue belg. Governeur Baron de 


Irê, 

GENOVA E PORTOS DO MEDITE 
—Vapor pag. ing. Venetian., ER NEO 
QMERÃO— Escuna ing. Express. 
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CORREIO DE HOJE 
Lisboa 38 de junho 
( Corresps part. do «Commercio do Porto») 

As questões do dia são a prisão do snr. Cai- 
moto, ex-administrador de Loulé e protector 
da ereição do snr João Antonio de Sousa, can- 
didato opposicionista, os tiros ao snr, José Vaz 
por individuos que trabalham a favor do can- 
didato governamental,o rapto de uma menina 
na feira da Patriarchal Queimada e a demis- 
são do snr. Januario Correia de Almeida do 
lugar de director das obras publicas do dis- 
tricto de Vianna, 

Apesar de não serem novidades estão ain- 
da em discussão, e ha imprensa como nas con- 
versações particulares esses assumptos dão 
margem a accusações bastante fortes ao go- 
verno e ás suas authoridades. 

A prisão do snr. Caimoto é considerada 
como illegal e como tal censurada pelas folhas 
opposicionistas que publicaram a ordem de 
captura passada pelo administrador do con- 
celho de Loulé e que é concebida nos seguin- 
tes tormos. 

Antonio Vaz do Mascarenhas, 


do concelho da notavel villa de Loulé, 


gestade El-Rei, que Deus guarde, ete, 
Mando ao regedor substituto de parochia da 
freguezia d'esta villa que passe á residencia do te- 


administrador 
por Sua Ma- 


| & mente do batalhão de caçadores nacionges de Tavira | cultativos 


amento de caçadores 4, estacionado n'esta vill 
Loulé 24 de junho de 1865. 

O administrador do concelho 

E Antonfo Vaz de Mascarenhas. 

PRO tiros dados contra o snr. José Vaz e 


a, 


atirou de que não tinha praticado aquelle acto 
por motivos politicos, deram lugar a uma car- 
ta do enr. José Vaz e um artigo do «Jornal 
do Commercio», em que são censuradasas aus 


À Dream a soltura dos presos. 
| Orapto da menina nafeira deu occasião 
aos inimigos da familia e quem o cavalheiro 


por De Brus, do Porto, 


pto nas terças e sextas-feiras. 


raptador pertenito, de tornar ainda mais deli- 
cada a sua posição no mundo politico. 

E finalmente, a demissão do sor. Januario 
indignou a toda à imprensa que stygmatisa o 
procedimento do snr. Carlos Bento, e que at- 
tribue a uma vingança mesquinha e & intole- 
rancia politica aquella exoneração. 

No meio da tudo isto é notavel o silencio 
dos dous jornaes que ha pouco defendiam o 
governo. Não rahe d'alli uma só palavra em 
defeza do gabinete, e essa mudez coincide com 
o boato que se tem propalado de que depois 
do dia das eleições essas folhas tomarão uma 
posição declaradamente hostil ao ministerio, 
principalmente &o sor, ministro do reino, pas» 
sando como certo que 0 comício que o sur, Ca- 
lheiros pretendeu fazer na sexta-feira passada, 
se verificará no primeiro domingo depois do 
dia das eleições. 

Ignoro com que fundamento se espalha 
esse boato. E' certo porém, que elle corre e que 
ainda não foi desmentido por quem póde e da- 
vo fazel-o. | 

Quem está retirado d'essas luctas e vê de 
longe todos esses manejos não póde deixar de 
se lembrar d'aquelle dito do snr. conde de Avi- 
la tantas vezes repetido nas ultimas sessões 
da camara dissolvida: “ 

— Rira bien qui rira le dernier. - 

E quem será o ultimo a ir? O governo ou 
Os seus inimigos? 

Eu desejo que seja o povo, porque quando 
ello chora mal vão os negocios publicos e é 
corto o naufragio da nau do estado. 

Diz muito gente que isto tudo é uma co- 
media. Não duvido. O que é a vida e este 
mundo senão uma comedia? mas a questão es- 
tá em os actores que tomam parte n'ella, fa- 
o um bom papel para não serem patea- 

08. 

E' portanto conveniente, que uns e ou= 
tros, governo e opposição representem cons- 
cienciosamente as partes de que estão encarre- 
gados,para que o paiz que assiste a esse gran- 
de e interessante espectaculo, não dê demon- 
strações de que foi logradoe exija a restitui- 
ção do que pagaram pelas entradas para assis - 
tirem ao espectaculo. 

Partiram hoje para Inglaterra os sors, du- 
que de Nemoura s seu filho o duque de Alen- 
gon irmão do condede Eu. 

35. AA, TI. os condes de Eu devem partir 
no maquete que chegou hoje de Bordeaux e que 
gaho manhã para os portos do Brazil. 

El-Rei D. Fernando deu -gos principes 
uma merenda na Pena e obsequiou=gsamuito. 

Quando SS. AA. II, voltaram de Cintra 
foram a Queluz visitar o palacio, demorando- 
se algum tempo no quarto ondêmorreu o Bnr. 
D. Pedro IV de chorada memoria. 

Os princepes visitaram, depois da sua vin- 
da do Porto, a torre de Belem, a capella de S. 
João Baptista, a Misericordia, a Academia 
Real das Sciencias e a collecção de geologia. 

SS. AA, II. visitaram frequentes vezes 8. 
M..a Imperatrize foram tambem algumas ve- 
zes a casa da snr.º Infanta D. Isabel Maria. 
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) É númem 
diversos instrumentos, 


graphos da Europa. 


los Éste elogio é feito por pessoa insuspeita e 
Hare, o Paqueta do Hayao. vara o (que não foi nem ha-de ser nunca cortesão. 

Nor, E Infante deve brevemente ir para 
tende tirar todas as vistas d'aquel- 
machi - 
nas e é bem conhecido pelos seus trabalhos | à 


O mr. 
Cintra e pre 
le bello sitio. S. A, possue excelentes 


photographicos, 


O Infante D. Sebastião recusou-se mandar 


à exposição de Berlin quatro magnificos qua - 


que na galeria de 
tal portuenso. 

= 3.4. vai offerecer 
lindo cavallo de finissima raça hespanhola rica- 


esse fim, 


- Chegou hoje o paquete do Brazil. As noti- 
cias de mais interesse mandei-as pelo tele- 
rapho. gl » 
Os jornaes de differente cor politica recom- 
mendam o sur, José Potier, que serviu 14 an- 
nos 0 lugar de fiscal da thesoureira da alfan-= 
dega grande de Lisboa para esse lugar que fi- 
cou vago pelo fallecimento do cavalheiro que 

0 is snr. Theodoro Vianna, 

| “Consta quo muitos dos principaes na 
ciantes d'esta praça vão Touro a ih. nte 
nistro da fazenda para que o lugar seja dado 
ao sor. Potier. 


A «Patrie» desmente a noticia que a «Cor- 


respondencia de Iespanha» publicou de haver 
negociações entre o governo portuguez e q 
fcancez sobre as ilhas de Gabo Verde. 

No domingo 2 do proximo mez de julho 
deve verificar-se o comicio eleitoral na casa 
da praça do commorcio afim de se tratar da 
candidatura do sur. Carlos Ferreira dos San- 
tos Silva. 

A companhia de zarzuella parte no dia 6 
para essa cidade. 

Já chegaram os objectos procedentes de 
Goa e que hão-de figurar na exposição in - 
ternacional. 

Espalhou-se que o nr. Thomaz de Carva- 
lho Er rea da sua candidatura pelo 
circulo 111. S. exc.* declara hoj 
boato é infundado, 1d 

À ultima reunião eleitoral composta de fa - 
que se verificou em uma das salas da 


Captural-e e pol-o em custodia no quartel do des- Eschola-Medico esteve muito: concorrida 


No dia 1 do proximo mez em diante come. 


ça, no Banco do Portugal o pagamento do di- 
videndo do 1.º semestre do anno de 1865, na 
e razão de 2 
Wiuma declaração de um dos individuos que os | 5 acções, 


pc. ou 105000 réis por titulo de 
O pagamento far-se-ha todos os dias exce- | 


Deu entrada nas cadeias do Limoeiro um 


famigerado assgEsino por nome José Simões 
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muita instrucção e um perfeito artista. Toca 
tem gosto particular 
pelas bellas-artes a é um dos melhores photo- 


Callado, natural d/Alter do Chão, 
de idade, " 

Condemnado a trabalhos perpetuos por 
uma morte que tinha feito, conseguiu eva- 
dir-se da cadeia. 

Em quanto esteve fóra commetteu outra 
morte e finalmente achando-se preko hã tà- 
deia de Evora matou um prezo e deixou outro 
a morrer ! Trazido para Lisboa foi recolhido 
a um quarto isolado do Limoeiro. 

Foi roubado esta-madrugada um barbei- 
ro que mora na travessa dos Romulares. Os 
ladrões abriram a porta com uma gazua e 
roubaram 1005000 réis. 

Hontem houve benefício no Passeio Pu- 
blico a favor do Azylo do Lumiar. Para at- 
trahir mais concorrencia houve luz electrica 
que produsio bom efleito. 

Estiveram no passeio 3;000 pessoas, 

A actriz Gertrudes do theatro de D. Ma- 
ria IL offereceu generosamente o producto do 
seu benefício a favor das casás de Azylo de 
Infancia Desvalida de Lisboa, em consequen- 
cia de uma pequena questão que a mesma 
actriz teve com o snr. commissario regio por 
Re da escolha da peça para o seu bene- 

cio. 

O dr. Frederico Welwitsch, que eu disse 
fôra a Angola trabalhar na «flora angolense», 
oflereceu ao Instituto Agricola de Lisboa um 
exemplar de uma obra do dr. Alois Pokorny, 
que se intitula «Planta lignoss Imperii Aus- 
triaci». | 

Começaram no dia 26 os exames da Escho- 
la Polytechnica. 

Na 5.º tadeira (physica) tiraram ponto 6 
estudantes, 5 deram parte de doente e 1 foi ap- 
provado; no dia 27, 2.º cadeira (calculo), fi- 
zeram exame 2 estudantes, ficando um repro- 
vado; na 10.º cadeira (economia politica) fize= 
ram exame 6 e ficaram todos approvados. 

No lyceu de Lisboa já começaram os exa- 
mes. 

Chegou hoje de França o gnr. dr. Duarte 
Augusto de Abranches Bizarro, que foi à Eu- 
ropa fazer uma viagem de estudo. 

O talentoso mancebo percorreu as princi- 
paes cidades e visitou todas as escholas e hos- 
pitaes, investigando os melhores systemas de 
curar e conferenciando com as primeiras nota- 
bilidades medicas. 

Ha noticias de Cabo Verde, que alcançam 
a 14 do corrente, 

Havia socego, porém era mau o estado ali- 
menticio. 

Nos dias 7 e 8 houve na cidade da Praia, 
na ilha de S. Thiago, uma calema (ressaca) que 
innundou e obstruiu as vallas dos pantanos, 
cerca da Alfandega, arrojou á praia embarca- 
ções pequenas, e as grandes, para se salvarem, 
tiveram de velejar para fóra do porto. . 

A ressaca destruiu parte do Caes novo. 

O «Diario» publica hoje o decreto de que 

fallei ha dias creando um concurso annual de 
gado cavallar na feira da Gollegã. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid e de Pariz de 25, de 
Londres de 24, do Havre e Bruxellas de 23. 

PARIZ 24 — Em consequencia de um ar= 
icado pelo «York-Herald» sobre as 
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) de Janeiro 7% de junho 
(Corresp. part: do «Commercio do Porto») 


ra, depois dos acontecimentos já ahi sabidos, 
são relatadas do seguinte modo pelo corres- 
pondente'do «Jornal do Commercio» n'aquel- 
la cidade : | 

À unica noticia do importancia que leva este 
aquete é a de haverem os Parsguayos avançado até 
povoação da Bella-Vista, 
fe argentino Paunero, que teve 
sadamente nos navios da nossa 
se achava n'esse 


impunemente navegam de 
transportando tropas e petrechos de 
Não concebo similhante ina-ção, que roubou 4 


ra ? 


nossa marinha uma occasião, que talvez nãs se repi- 
ta, de dar um dia de gloria ao nosso paiz, o em que 
circumstancias ! E' realmento inexplicavel essa va- 
cillação, quando consideramos a brilhante divisão 
quê ha cerca de dous mezes subiu o Paraná, quando 
nos lembramos de ardor e enthusiasmo dos nossos 
bravos ofliciaes e marinheiros, e ao mesmo tempo con- 
pe a doe ne dos navios paraguayos, 

chnicamente appelidados de queijos pel j 
sor. Segundino Re ada e 

E" uma fatalidade que com um exercito como te- 
mos, com uma esquadra sem segunda na America do 
Sul, tenhamos sempre de fazer figura secundaria | 
- recisamos andar sempro a reboque ! E'o que agora 
nos acontece; em vez de um brilhante triumpho sem 
ajuda e sem partilha, vamos dar talvez a melhor 
parte da gloria « quem com tão pouco vai concorrer. 
Por noticias de 21, do Ricon de Soto, onde ge 
acham à nossa esquadra a forças de Paunero, sabe-se 
que n'aquelle mesmo dia deviam estas ombarcar-se 
nos nossos navios a buscar a esquadra inimiga. Por 
que esse apoio quando eramos tão superiores ao ini- 
migo, e quando as nossas armas precisavam de um 
tal lustre que deixasse por uma vez sem a menor 
sombra o nome brazileiro tão calumniado n'estas ro- 
giões? 

O numero das forças para 
de Corrientes é calculado em 
além de uma columng de 15,000 soldados que consta 
desceu pelo alto Uruguay, em direcção talvez a nosso 
territorio. Felizmente por essa parte nada devemos 
receiar, prevenidos como se acham og bravos gene- 
raes Canabarro e barão de Jacuby. 

- E'tudo quanto ha sobre o theatro da guerra, 
Dia-se que já ha grandes reuniões de forças argenti- 
nas em Corrientes, e quo brevemente estará organi- 
sado o exercito que devo operar pelo sul d'aquella 
provincia, Por ora nada ha, porém, de positivo, Os 


uayas na provincia 
O a 30,00) homens, 


Paraguayos marcham de triumpho em triumpho, | 851 letras, no valor de 9.302:5034495 Viai 
ssa 18] 


som encontrar resistencia. 
Consta que no dia 2 marchará o general Mitre a 


' pôr-so á frente do exercito, levando o contingente de | 


Temos nôficias de Buenos-Ayres até 29 do 
passado; as que se referem ao theatro da guer- 


brevemente para o Salto, em direcção & Uruguayana. 

Pará alli parte brevemente o gnt. visconde da 
Tamandaré com o objecto dé activar a marcha. Este 
téloso e bravo general acha-se ha 4 dias em Buenos- 
Ayres, onde veio conferenciar com o presidente Mitre, 
e deve hoje mesmo regressar para Montevideu. 

A" ultimã hora está confirmada à noticia da» 
marcha de nossa esquadra. No dia 22 passoú ella fot 
Bella-Vista: iam 10 vapores brazileiros e varios 
transportes, todos carregados de tropas. Er seu obje-, 
eto erã sorprender Cortiehtes, ondé se avam apo- 
nas 2,000 soldados paraguayos e depois esperar a 
esquadra que devéria descer do Humaitá com refor- 
ços, sob o mando Go proprio presidente Lopez. Jul- 
ga-so tjue no dia 24 ou 25 devia à expedição estar ein 
Corrientes; assim é que estamos anciosos por conhe- 
cer o desenlace da expedição. 

— No dia 4 embarcaram para Montevi- 
deu, to vapor inglez «José S. Roman», fro- 
tado pelo governo, cerca de 9U0 praças de 
diversos corpos, para d'alli seguirem e serem 
encorporados ao exercito em operações, 

—Pelo correia de pi dom chegaram-nos 
datas da capital de Matto Grosso que aican- 
çam até 13 de março. Os paraguayos não ti- 
nham tentado invadir a cidade de Cuiabá: 
téem-se limitado à posse pacificá das éúnquis- 
tas que fizeram nas margens do rio. 

N'aquella capital as ultimas noticias rece- 
bidas d'esta corte não iam além dos fins de 
dezembro do asno passado. Não póde haver 
razões de queixa por falta de communicações 
entre a capital do imperio e uma provincia 
invadida por nação estrangeira, balda de qua- 
si todos os recursos de defeza. Roma não 56 
fez n'um dia; apoz um anno vem outro anno. 

— À camara dos deputados votou um 
credito de 49,700:0005000, pedido pelo go- 
verno para occorrer ás despezas da guerra em 
que está empenhado o Imperio. 

Esta camara já approvou a resposta á falla 
do throno, apresentada pela respectiva com- 
missão, composta dos deputados Saldanha, 
Marinho e Dantas. O topico que se refere á me- 
diação do governo portuguez para restabele- 
cer as interrompidas relações entre o Brazil e 
a Inglaterra, e o que diz respeito ao reconhe- 
cimento do imperio do Mexico, mereceram os 
justos reparos do deputado Tito Francisco de 
Almeida, pela falta da dovida attenciosa de- 
licadeza com que foram redigidos. 

Está fazendo parte da ordem do dia para 
os trabalhos a terceira discussão do projecto 
que permitte às marinhas estrangeiras a nave- 
gação de cabotagem entre os portos alfande- 
gados do Ímperio. 

A concessão de uma subvenção 4 compa- 
nhia americana que estabelece r uma linha de 
navegação a vapor entro alguns portos do 

| Brazil e os Estados-Unidos, está sendo diseu- 
tida no Senado. | 

Ambas as camaras votaram, a dos deputa- 
dos na sessão de D,por unanimidade e sem dis- 
cussão, e à dos senadores nade 6, uma men- 
sagem de pezames a ocongresso da grande 
união americana pelo assassinato do illustre 
presidente A. Lincoln. No senado sofíreu a 
mênsagem alguma discussão, mormente por 
parte do senador Silveira da Motta, que disse 
| ser de opinião que essa camara não era com- 
| petente para se dirigir ao senado dos Estados 
| Unidos, e indicando o conselheiro Zacharias 

que fosse adoptado o procedimento que sobre 
| tal assumpto tivera a camara dos pares em 
' Lisboa, por proposta do snr, Rebello da Silva; 
'obseryou 0 mesmo muito illustrado senador 
| ha grandes co- 
BS DOF- 
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como diatincto personagem 
dove ser riquissimo de apreciações de todo ge- 
nero ácerca dos negocios que actualmente mais 
interessam ao Imperio. 

- Talvez que ámanhã venha estampado nos 
|]ornaes é recommmendo a sua leitura aos que 
d'esse lado do atlantico se interassam pelas 
cousas do Brazil. No dia seguinte, 6, respon- 
deu o ex-ministro dos negocios estrangeiros 
ao abalisado ex-diplomata, tentando defender- 
se das graves accusações que na vespera lhe 
foram feitas. o : 


— Foram descobertos é presos alguns 
moedeiros falsos. Eis o que a respeito noticia 
o «Jornal do Commercio» dos primeiros dias 


d'este mez: 

MOEDA FALSA.— Foram hontem presos pela policia 
cinco individuos implicados no fabrivo de moeda fal- 
sa. Na casa de um dos presos, morador na travessa 
do Paço, foram encontradas duas chapas, uma deno- 
tas de 55000 e outra ainda não acabada, de réis 
205000. 

& policia procede ainda em averiguações. 

A polícia deu busca ante-hontem em uma venda 
da rua Formosa onde por mais vezes se tinha passa - 
do nos freguezes bilhetes falsos de 58000, havendo 
o cuidado de trocal-os quando eram recusados, 

Na occasião da busca, perguntando-se pelo ta- 
berneiro, um socio d'este deu-o por enfermo, e, pre: 
textando chamal-o, dirigiu-se para uma área no in- 
terior da casa,onde havia um gallinheiro O gnr, capi- 
tão Pimentel, que não o perdeu de vista, questionan- 
do-o sobre o que alii ia fazer, EÓ obteve em resposta 
algumas evasivas. 

N'esse interim esgueirou-se para fóra do galli- 
nheiro um individuo hospede do taberneiro, que sen- 
do preso e apalpado exhibiu sob a roupa que vestia 
uma porção de notas falsas de 58000. riso 

U socio, aproveitando-se d'este incidente logrou 
evadir-se, sendo conduzidos para o xadrez o taber- 
neiro, o caixeiro da taberna e o hospede. . 


—- 


— No relatorio do ministerio da justiça, | 


appresentado n'esta sessão ao corpo legisla- 
tivo, lê-se o seguinte dado estatistico a res- 
peito do protesto de letras depois dos 60 
dias de suspensão de vencimentos, por occa- 


sião da crise bancaria em 10 de setembro: pra 


cForam lovadas ao protesto, desde 9 de) 
vembro até 31 de dezembro, 1792 letras no 
valor de réis 17.509:3345410. Só no dia 9 de 


novembro foram apresentadas no tribunal 


réis». 


O presidente do Banco do Brazil Can- | 


4,000 guardas nacionases da provincia de Buenos» | di ! va - 
Ayres. Urquiza e Caceres por seu lado, escrevem | dido Baptista de Oliveira, embarcou no ultimo | 


que já teem cada um 7 a 8.000 homens, porém na 
maior parte faltos de armamento, 


paquete francez com destino 4 Europa, a fim | 
de ahi procurar o rêmedio que em seu paiz | 


O nosão exercito já se acha todo no Uruguay so- não achava para a cura do mal que o affligia, ' 


“ 


- 


de 30 annos bre h émbocadara dé S. Francisco) donde marchará 6 tão gravo eta o estado da sua saude, que 


succumbiu ao chegar ao porto da Bahia. À 
merto d'este unicô homem deixa vagas as se- 
guintes cadeiras: —de senador pela provincia 
do Ceará, de presidente do Banco do Brazil, 
de conselheiro de estado ordinario, de director 
do jardim botanico, além de outras commis- 
sões secundarias, que exercia. O vice-presi- 
dente do Banco do Brazil é o actual ministro 

da fazenda José Pedro Dias de Carvalho. 
Veremos como &. exc.*concilia com os seus 

os interesses do banco. À 
ausou aqti verdadeiro contentamento a 


noticia que deu a «Correspondencia de Portu- | 


gal» de que o governo portuguez não demitti- 
ria o muito digno contul n'esta côrte dr. José 
Henriques Ferreira. : 

O enr, coils de Avila tem grande necessi- 
dade de restabelecer seus perdidos ereditos 
para com à importante colonia portugueza ré- 
sidento na capital do impe-io, e o ensejo que 
ora lhe deparã a questão dás convenções con- 
sulares não póde ser mais azado. 

—Q Brazilian and Portuguese Bank Li- 
mited annunciá assim as suas operações: 

Para letras a praso de 2 e menor de 4 mezes— 5 
p. €. fo anno. 

Para as de praso de 4e mais mezes—6 p.c. ao 
anno: o eello será por conta dosdepositantes. 

A taxa dos juros para ds quantias depositadas 
em conta corrente por cadernetas éde 5 p.c ao anm- 
no; não se abonará, porém, juros aos saldos inferiores 
de 5.0004000. 

A taxa dos descontos das letras do thesouro e 
commerciaés será conforme for convencionado. | 

O que prova que a direcção tem muito 
dinheiro em caixa e não acha sabida para el- 
le, ou não tem muito de quem o confiar, se- 
gundo o seu entendimento. 

— Do balanço do Banco do Brazil em 91 
de maio constam as seguintes verbas: 

No activo: — Letras descontadas réis 
54,575:0085576, titulos em liquidação réis 
8,495:3275964, diversos valores que fazem 
parte do activo 2,120:0269164 róis, valores 
em caixa 10,051:5635621 réis. 

No passivo: — Emissão de notas róis 
44,437:4408, letras a pagar 2,135:0455921, 
depositos e em cjc. 5,149:4085632 ;réis. 

Convem notar que com tão larga emissão 
o Banco ainda não pôde baixar a taxa de 10 
por cento para os seus descontos. 

— O London and Brasilian Bank, limited, 
possuia em caixa em 31 de maio 1,534:0008; 
tinha desembolsado por diversas transacções, 
cerca de 19,000:0008000, e havia recebido 
em conta corrents e em' deposito perto de réis 
16,000:0005000. Por aqui as aguas correm 
mais serenas, 

—N'este paquete segue para Londres o 
argentino Norberto de la Riestra, encarroga- 


do pelo seu governo de contrahir n'aquella o 


praça um emprestimo de 12,000:000 de pe- 
soê. 

O vapor «La Plata», entrado hontom no 
Tejo, conduzio para Lisboa os seguintes pas- 
sageiros : 

Manoel da Silva Soares, Antonio Affon- 
so de Oliveira, Manoel Amaro Netto, Fran- 
cisco Leopoldino da Costa Cabral, Agostinho 
Sugasti, Joaquim de Oliveira e sua esposa, 
Joaquim Lopes Lebre esua esposa, Miguol 
Dantas Gonçalves Pereira, sna esposa e À f- 
lho, José Torquato Nogueira de Sousa, pa- 
dre Vicente Alves da Cruz, Francisco Au- 
gusto do Vasconcellos, Antonio Agostinho 

Picos ernandes Pilar, Carlos 
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rio Barbosa, José Alves de Andr 
Rodrigues, José Coelho da Silva Lameiro Ju- 
nior, José Serqueira, Joaquim Rosas, Manoel 
da Costa, Manoel Gomes Maia, Manoel José 
Dias, Manoel Martins da Silva e sua esposa, 
Luiz Fernandes dos Santos, I'rancisco Tho- 


Rio de Janeiro 


Entraram no Rio de Janciro em !1 de maio, a 
barca Lusitania, procedente da Ilha do Sal—em 1 
de junho, o patacho Esperança, da Ilha Terceira, 

Sabiram do mesmo porto em 31 de maio o pata- 
cho Quatro Irmãos, para Loanda; a barca Faria 1,º 
para o Ceará, pelo Rio Grande do Norte — em 1 de 
junho, a escuna hol Wilbelmina Magdalena para Lis- 
boa, com café, brigue Lais, para Cabo Verde; em 4, 
o brigue Mayanda, para S. Thomé; em 6, a. barca 
Maria, para Pernambuco; em 7, o patacho Tercei- 
rense, para a Ilha Terceira. 


Entraram n'este porto em 28 de maio, o hiate 
Carolina, procedente do Rio Grande— em 8 de junho, 
a galera Lisbonense, de Cardiff por Lisboa. 

Sahiram do mesmo porto em 28 de msio a barca 
Rei Salomão para o Rio de Janeiro e a barca C: nde 
para Lisboa—em 3 de junho, o patacho Novo Lima 
para o Porto, com varios generos — em 8, a barca Ba- 
hiena, para o Porto, 


Pernambuco 


Entraram n'este porto; em 30 de maio, o bripue 
Soberano, de Lisboa—em 2 de junho o brigue 8. José, 
de Buenos-Ayres—em 3 a barea Iris, do Rio Gran- 
de do Sul—=em 12, o brigue Relampago, de Lisboa 
--em 13,9 barea Faria I, do Rio de Janeiro. 

Sabiram do mesmo porto, em 6 de junho o lu- 
Julio, para Lisboa,com assucar e outros generos 


plo o briguc União, do Porto, 


o A 


Maranhão 


Entraram westo porto em'22 de maio, o brigue 
RR edente de Lisboa 
iearam á carga para Lisboa Bom Succs . 
rao Esfto Brilhante. E a 
icaram surtos: barca Formosa, briga Bom 
Successo, Viajante, escuna Rosa de Faro. a 
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TELEGRAPHIA 


(Do seu correspondente) f) 
LISBOA 28 DE JUNHO A” 1 HORA 
E 25 M. DA TARDE 
Dizem alguns passageiros do paquete do 
Brazil, que a esquadra brazileira não podia 
seguir viagem para o rio Paraná por falta de 
agua. O exercito brazileiro tinha soffrido al- 

gumas contrariedades. 

A cotação do cambio sobre Londres era 


de 24 “|. 


MADRID 23 DE JUNHO A'S 10 HORAS E 
45 M. DA MANHA 

NOVA YORK 15 — Quatro companhias de 
soldados negros embarcados para Texas, re- 
cusaram ir e ameaçaram espingardear os 
officiaes. Foram desembarcados, e deram se 
ordens para que não mais se désse armas a 
tropas negras. 

VIENNA 27 — O archiduque negou ter- 
se demittido da presideecia do ministerio e 
ser substituido por Mensdorff. - 


mA 
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Camillo Castello Branco 


ESBOÇOS DE APRECIAÇÕES 
1 vol. (Bibliotheca Moré)... ... 


J. da S. Mendes Leal 


OS PRIMEIROS AMORES DE BOCAGE 


o 


LITTERARIAS 
500 
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ado, 
Na livraria de Viuva Moré. (2590) 
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Sabbado 1 de julho 


T. CIRCO.—Companbia nacional. —Ultima re- 
presentação dos espectros viventes e quadros Iúmi- 
nogos augmentados —Representar-se-ha uma come- 
dia cujo titulo será annunciado nos cartazes — Ter- 
mina o espectaculo com os espectros viventes e qua- 
dros luminosos. — A's 9 horas. 

THEATRO DE S, JOÃO, — Os illmo g exc.mis 
enrs. que quizerem tomar assignaturas para as 16 
récitas que a sociedade emprezaria do theatro do 
G'ymnazio dramatico de Lisboa, tenciona dar no 
theatro de 8. João, queiram dirigir-se a casa do sr. 
Antonio Pereira dos Santos, na rua de Santo Anto- 
pio n.º 139 — 1º andar, onde se darão os respectivos 
programas. e : 

Os preços da assignatura são os seguintes, com 
25 p. c. de abatimento. Es 
1.º ordem, frente, .. 25000 — lados ... 14600 réis. 
2a » » ... 28600 — » ... 25210 » 
“2. 25000 — — » ... 13600 D 
» » “... 18600 — » ... 15200 + 
Superior 600— Geral 400— Varandas 240 réis. 


? FALLENCIA DE 
JOSE' BAPTISTA PEREIRA VIANNA 


curadoria convida todos os sprs. credo- 

res a se reunirom no Tribunal do Cora- 
mercio;pelas 12 horas do dis 2 de agosto 
proximo, desigaado pelo snr. Juiz comimas- 
sario para a vereficição de creditos e mais 
diligencias legaes, lembrando que docu- 
mentos que servirem de baze, as reclama- 
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- Rob Laffecteur 
APPROVADO EM FRANÇA, NA RÚSSIA, NA 
AUSTRIA E NA BELGICA 


Arrobe vegetal Laflectear, unico authori- 

sado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinigr, de Larrey e de salsaparrilha. "De 
facil didfutão, agradavel ao paladar e ao olfa- 
to, elle cura radicalmente, sem mercurio, as 
affecções da pelle, impigens, alporcas, tumo- 
res, ulceras, sarna degenerada, escrofulas e 
eseorbuto, assim como os accidentes prove- 
nientes dos partos, da idade critica e da acri- 
monia hereditaria dos humores. 

O arrobe é especialmente recominendado 
contra as doenças syphiliticas recentes, inve- 
teradas ou rebeldes ao mereurio e ao iodureto 
de potassio. e 

Este me 


DE MUSICA 
Custodio Cardoso Pereira 


paRTICIPA atodos os seus freguezes e ama- 
dores de musica que recebeu pelo «D. 
Fernando» um grande sortimento de instru- 
mentos de vento, tanto de metal como de madei- 
ra,da acreditada fabrica de Mr,Goutrot,da mes 
lhor qualidade, podendo affiançar que em ne- 
nhum outro estabelecimento d'este genero en- 
contrarão mais barato nem melhor qualidade, | 
e para segurança do comprador declara que 
todos os instrumentos vendidos no seu arma- 
zem são garantidos, restituindo-se o sencim- 
porte não sendo bons; (1942) 


Nº oficina franceza de trens, em 
E 9 Liceiras, acham-se à venda 
dillorentes objectos, pertencentes á mesma, 
em diferentes gostos, incluindo n'este pu- 
mero ums diligencia ; a trectar na mesma. 


tn) 
DEPOSITO DESABÃO 


Bessa, Corrêa & 0; 

| DE AMARANTE ER 

RUA do Laranjaln.” 95 a 979 gercn- 
te, José Ferreira da Silva Castello-Bran- 
a (8405) 4 o 


Co. 


Nº dia 2 de julho tem de se festejáro mi- 
lagroso Santo Antonio, o epa da 8. 
Roque A Lomoira, com missa solemne, Se- 
nhor exposto, sermão, procissão e musica 
mental todo O dia, sendo orador o rev. 
abbade caitteiros e musica da capella do 
snr. Canedo, (2578) 


“so Festividade 


NA feguesia do Salvador de Valladares, no 
dia 2 de julho p. £., se ha-de festejar com 
toda a pompa o Bom Jesus do Senhor dos Af- 
flictos, havendo na vespera fogo preso e no 
dia sermão e procissão, (2462) 


GRE IES ENS N PESE 
AGRADECIMEN 


t 


OSE' Alves Machado do Csrvalho ggrade- 
ca a todos Os il.m'* q exo mes ditas ti- 
veram a bondado do êssistir sos Fesponsos 
de sepultura, na Igreja do Santo Ildefonso, 
por alina do sua presada filha D. Amelia Au- 
“gusta, no dia 18 do corrente, por cujo óbsa- 
k qiia ds constitus na mais distincta obriga- 
ção. | (2586) 
“Maris da Conceição dos Santos Costa 6 
º Francisco José de Campos agradecem 
por este mero a todas as pessoss que se di- 
gnoram assistir 20 funerel de seu presado es- 
poso e compsdre Antonio José dos Santos, 
pedindo desculpa de curlquer omissão, dê- 
vida ao seu estado de cfilicção por tão'ssnsi- 
vel perda: » (2581) 
ent PEPPERS, EO ASS ATER De 
Â LEREDO Vicira de Castrg e Bento José 
“» Fernandes, agradecera atodos os il].mes 
snrs. que tiverem a bondade de assistit nos 
* Tesponsos de sepultura na igreja da Santissi- 
ma Trindade, gor alma de séu muito presado 
psi e aúigo qgnr. Barihulomeu do Souza é 
Csstro, no dia 20 do corrente, por cujo obse- 
quio se vonstiluem na mais distincia obri- 
gação. 
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M mes Ferin chegaram de Pariz e Lon= 
SR dres, com um escolhido e elegante 
-sortimento de modas, ag mais modernas; 
chapéus, de fórmas inteiramente novas, tul, 
palha de arroz, clina, bordados de aço e ou- 
ro, Chapéus de campo e proprios para a bei- 
ra do mar, ditos para creanças, enfeites, tou- 
cas O grinaldas, paletots de seda de elegsn- 
tos foitios, paletots Trouvilese de capuz para 
a praia, Algeriuns e chailes de renda bran- 
ca é pretos de Ssmá, manteletes ecrendas 
largês de Brúxellas, vestidos completos para 
nolines mo- 


à 
oral O CreaDÇas, saias cri 


dernas e saias de cor, ditas is de pha 
tasin, colletes de varios feitios, corpos 
foulard e de cachemir, corpos de cas 
brancos dos feitios os mais modernos, goles 
e meDgas, vestidos brancos ds cassa borda- 
dos, cemisas de senhora bordadas, capuzas 
para schir do thsatro, ombrellas deyhanta- 
sin, Úvollos de novo gosto, enfeilos do aço 
de lindo trabalho, como pontes, broches, 
brincos, fivellas, pulseiras, ete, gravatinhas 
de seda, vestidos de seda grenadime A!pacos 
poilo ds chevre-foularis, cassas finos o de 
lindos gostos e tudo o mais que pertence 8 
modas por preços os mais rasosveis. 
(2585) 


Caixa Universal de 


Capitaes 


Companhia hespanhola de segu- 
ros mutuos de vida 
ES 


TA epocha é uma das melhores para se 
fazerem as subscripções, porque 0 socio 
que a fizer até ao dia 30 do corrente adianta 
túeio anno, o que faz com que os lucros sejam 
maiores do que aquelles que auferem as fei- 
tas em outra occasião, Esta companhia ad- 
mitto subscripções como todas as outras até 
hoje conhecidas,e faz rendas annuses,obtendo 
vantagens avultadas por empregar 08 seus 
fundos em predios e em todo o papel autho- 
risado pelo governo. Esta companhia é a 


| A camara municipal do Ovar devidamente 
“* aulhorisada, fz saber que, 
| de julho e seguintss, ha-de arremstar os pi- 
| nheiros situados no monte so nescente da 
via ferrea. A arrematação será foita em ta- 
lhõos marcados pela camara e calcula-se que 
o valor dos pinheiros (seculares em grande 
parte) 6 superior a 14:0008000 réis. Conce- 
do a camara O praso de 3 annos, a contar da 
arrematação, para-se tirara madeira. O ar- 
rematanto dará fiador idoneo e conhecido 
pela camara e fará os pagamentos por meio 
de letras assignadas no acto da arremateção, 


| 


sendo o 1.º depois de passados 30 dias e os 


outros de 6 em 6 mezes, O pinhal está con- 
tiguo á via ferrea, o dista da estação de 1 a 
4 kilometros, Toda a pessoa que quizer exa- 
minar O que se vende, póde dirigir-so ao 
guarda das estrumadas, João Manso, mora- 
dor no mesmo pinhal, junto á Ponte-reada, 
que está encarregado de dar os esclareci- 
mentos precisos, 
Ovar, 22 de junho do 1865. 
O presidenta, 
João de Castro Corte Real. 
(2994) 


ri e ae O nO, 
BERNARDO José Lopes, tendo comprado a 
Domingos Lopes Pereira Basto e mu- 
lher D. Maria Rosa Lopes, da freguezia de 
Setto, concelho de Monte Alegre, uma mo- 
rada do casas, na rua dos Caldeireiros n,º 
158,0 outra dita na rua de Teaz n.º 441, 
cujas propriedades lhe pertencersm por 
fellecimento de seu pai José Lopes Pereira 
Basto, chama por este meio a toda e qual- 
quer pessoa que sóbre eltas tenham slguma 
hypotheca ou qua;sguer outras dividas, não 
psgss pelos vendedores,a reclamar ao mes- 
mo andunciante dentro do praso de 30 dias, 
com pena deserem as mesmaslivres o desem- 
barsçndas para elle comprador de qual- 
quer obrigação que sobre ellas tenham. 
Porto, 21 de junho de 1865. (2490) 


a de madeira | 
no dia 27 | 
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5 E eo? a ” TEBITO CoNF BIDA | Des ds 
Eta ds É do a POR EL-REI DOS | BM» NA, capitão B. H. Koiper, sabe 
Dama epa SAS. — | SRA com brevidade, ' 
DA EO qm ss (2501) 


PTOS mn Londres 
A escuna ingleza—ON WARD —, 
capitão « «+ saho com brevidade, | 


Cs 


Londres PRESS 
- A escuns hollandeza—JACOMI- ] 
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MEDALHA ESPECIAL DE PRAT ME 
CONFERÍDA POR ELRE 
DOS 


A 


o A 


SA No Saséro , ed TEAR nY 

PDA ORDEM DE LEOPOLDO DA BELGICA RYU) | 

ENS ? Recoitado e recommendado pelos mais distinctos Medicos como remedio mui eficaz para NA 
“es” ETHICA e MOLESTIAS do PEITO, BRONCAITIS CHRONICA, RHEUMATISMO CHRONICO, 

GITA CHRONICA, DEBILIDADE GERAL, MOLESTIAS de PELLE, 

RACTITI3, DEFINHAMENTO DAS CRIANCAS, e todas AFFECÇÕES ESOROFULOSAS, 


wW 


Londres 


a Res bi ue ingles SIR WILI é 
EM: —, capitão Geo Strach a 
is? saho impreterivelmente, por estes da E 
| (2149) | E 


K Bristol &Gloster * 


A escuna ingleza — WILLIAM, 
EDWARD ,capitão D, Jones, espera-so 
aqui todos os dias para sahir com a 

(2398) 


é New-Castle 


A escuna hollandeza —HARBER- 

> DINA — classificada no Lloyds de 
as “119 tonelladas, capitão E. H. Bakker, 
Sli sabe com brevidade. (2339) 


Inswich Yarmouth & 
Lynn 


Ea A escuna ingleza — RAVEN —; 
mat classificada no Lloyds Al, de 107 to- 
a» veladas, capitão G. G. Wright, espe- 
ra-se aqui para sabir com Pestidade, 
parte de cargá engajada, 
| (2340) 


Para carga tracta-se com o consipnatario 
Carlos Goveriey, rua da Alfandega 
n.º 13. 


O palbabote — GRATIDÃO — a 
com brevidade: pará Carga ou pas- 


A immensuravol superioridade thernpeutica do OLEO DE FICADO DE “BACALHAO do 
Dr. de JONSA, da Tinya, a tolas outras especies do Oleo tal, acha-se incontestavelmente provada por 
innumeraveis tostemahos dos mis eminentes Membros das Faculdades Medicas de Inglaterra e do Continente, e 
pela preferencia universal o venda im mensa que hoje tem obtido em todas as partes do Mundo, 

Esto Olos costêm tolos os princípios medicinnes o3 mais activos e essenciacs em muito maior abundancia 
doque outra especie qualquer. q 

Sua pureza irvariavel o exesllencia uniforme sam garantidas pelo Dr, DZ Joxgrr, a primeira autoridade na 
materia de Oleo de Figado de Brealhao, 

Nio tem goto desagradavel ;itomp-so com perfeita facilidade, o não produz nausea, 

Poln rapidez sem pur do sous olluitos curativos, é ingnestionavelmento o mnis economico dos olcos desta clusso, 

O OLEO TRIGUEIRO-CLARO DE FIGALO DE BACALHAO do Dr, de JONGH 
só se vende em garrafas seladas com uma capsula metatica estampada, e levando rotulo com o carimbo e Assignalura 
do Dr. DE JonaH, e a Assignatura de seus Unicos Consignatarios, Ansar, Hanrorp, E (» Sem estas hiarcas 
nenhum pode ser genuino. Acompanha cada garrafa um Folheto em Portuguez, contendo Cartas de 
approvação por Governos, Testemunhos Selectos dos mais eminentes Medicos e Chimicos Scientificos, c Direcções 
para se usar do Oleo, 


e 
nº Ra 


suis maior brevidade possivel. 


Seith 


UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, 
ANSAR, HARFORD, E C%», 77. STRAND. LONDRES. 


| Vende-se nas principaes pharmacias de todas as partes do mundo. 
Depositos - - no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


CHAPÉUS DE PALHA 


FABRICA ESPECIAL DE 


G. CASLIANI. 
SL—RUA DE SANTO ANTONIO — 83 


O grande sortimento de que se acha fornecida esta fabrica facilita-lhe a venda a preços li- 

mitadissimos. Tem chapéus desabados das variadas fôrmas da moda, desde 14400 até 
125000 réis ; chapéus de palha branca ou escura, para senhora, de 35000 até 135000 réis; 
de clina em casco simples 35000 réis e enfeitados de 64000 a 105000 réis, e chapéus para 


(1711) 


— 


7 rito ” 
ERA gabir 


cá 


meninos de 15000 réis para cima. - | O ageir po NE. ruim 
Recuta-se com promptidão qualquer encomenda e lavam-se chapéus usados. da Lada n.º 42. (2545) 


ando sortimento de fitas, flores e plumas,  . | 


unica que recebo 4 p. c. de joia. Todo o 


ARIA: Joaquina Martins Pedroza, parti- 


(1501) 


AVISO 


” Agradecimen 

" PRRPARIA Moreira Lobo, Antonio Moreira 

EM Lobo 9 Josquim Moreirãá Lobo, pro- 
fand: AS sntcraãos a todas as pessoas 
que se dignaram assistir á celebração dos 
oficios funebres de seu presadissimo filho 

é irmão José Morsira Lobo, p& igreja da 
SS. Trindade, nã nôuts de 21 de junho cor- 
rente, agradece-lhes por este meio, na im- 
mopossibilidado de o poderem fazer pessosl- 


socio póde receber o seu capital e juros no 
ânno que quizer. 

N'esta cidade recebe-se e paga-se a impor- 
tancia das subscripções, sem que O socio soffra 
desconto ow trabalho, porque o inspector se 
encarrega d'este serviço gratuitamente. O pu- 
blico já está demasiadamente conhecedor das 
vantagens que esta companhia offorece, mani-. 
festadas todos os dias pelas grandes sommas 
n'ella depositadas. 

O abaixo assignado annuncia que tem 0 
seu escriptorio na rya de Santa Catharina n.º 
25, onde dá todos os esclarecimentos precisos 
e prospectos gratis, 


ae 


nhec mento e gratid 


O inspector geral, 
Ramon V. de Oliveira, 


Banco d 


2465 
A cia Epa 1.º dejulho, das 10 horas da eg. 
retohã d 1 datarde, começará o pegamento Nova Companhia Utilidade Publica 
do dividendo do 4.º semestre do corrente 


EM conformidade dos estatutos e resolução 

do conselho de administração se anoun- 
cia, que no dia 1.º de julho proximo e se- 
guintes, desde as 10 horas da manhã até ás 
2 da tarde, ee pagará no escriptorio d'esta 
companhia, por conta dos lucros do corrente 
anno, q dividendo de 4 p. c. (45000 réis por 

gas. teh po acção) pertencente ao 1.º semestre. 

es dial | Posto, 27 de junho de 1865. 

Lais 7 ara. + Uia d « . 
Antonio Thomaz de Negrewos. “ta O director sima 


aço mala 


anno na razão de 402000 réis poe titulo de 

v acções e qua 9 referido pagamento conti- 

nuará em to$0s vs divs que não sejam san- 

tificados: ÀS respectivas relrções serão for- 

necides no estabelecimento & nes mesmas Os 

snrs. acglbnistss dosignrrãocuas moradas. 
Porto, 28 de junho de 1865. 


—— . 


€ 
1 4 » 
O SA"; 


| ser 


cigas reuniões, são convidar 95 LOGOS 
gos que -coadjuvara a candidatura do en 
Castodia Josó Vieira para co, 


rua Chã, na casan,º 14/no dia d 


a 


PP aa ESTO 5 ARE 

Vendo à instancias dO Oem 

se B passada nova seção cm substituição 

HR OV DO CORDAMUCND, declara-se, pera todisos dsvidos 

rente, pelas 8 horas da tarde. = (2089) tc itus, qua a referida primeira ação da- 

“a : a ana | encaminhada fica annulloda sem vigor B 
Contra-annuncio de venda de fó; 


OS | fóra do curso, não RREO p.r ISSO Ser 
AQUINA de Almeida e Souza e seu ma- | negociada por [ora elguira. 

+ Manoel Caetano Pereira da Silva Porto, 28. de junho da 1865. 
fszem publico quo não póde ter lugar a arre- Pomordem ds dir oa 
matação dos fóros annunciada cm os n,º* 136 ; O Busta noto 
e 137 d'este jornal de 150 17 dogorrente, c Antomo Gonçalves da Costa 
que dovia ter lugar noúdia 30, em conse- 


” 


Lina, 
(2573) 


quencia dod não ter sido possivel obter PELO juizo da 3.º vara e cartorio do escrivão 
à lou doct o ii Rodrigues da Fonseca, correm editos do 


ntos que havidm de « 


REAÇÃO: (2588) 110 dias prra a venda de inscripções em 
: gsoCit ção . Phyla 


Sar revi to- | 1.º do mez de julho p. f, pelas 10 horas da 
Es o o a: manhã, no Tribunal da Justiça em S. João 


pS associados qu 

e cobrador da assugiação : os socios quepre- 
enderem o dito juzar queiram teroa bon- 
sidade de sentar Os seus o no 
praso de D di: ac obtar des o dia 27 do 
co até o dia 2 da julho, em casa do 
gnr. Pronidh e, na rna de Cedofeita n.º 76, 
podendosser ferido outro qualquer, não 
O, NO Caso que não haja socio que so oppo- 
não esteja habilitado. 
Antonio da Silva, 
“1.º secretario. 


Baptista Ribeiro Vasconcellos e marido, 
(2494) 


N 


sito no extincto convento de S. João Novo, 


(2587) 


ECAS Do typograpoiá do «Lethes» 
um compositor de 1.º classa, “A 
Quem se achsr hsbititsdo psratal servi - 
ço eo queira prestar pólo dirigirsa em 


de casas terreas, eita na rua do Villar, fre - 
guezia de Massarelos, com os n.º 166 e 168, 


natureza de praso de vidas que tem de fôro 
35000 réis e o dominio de 10 — 1: — Outra 


ntropica | basta publica que se teem de arrematar no dia 


Novo, a requerimento de D. Maria Adelaide 


O dia 30 do corrente mez de junho, pelas 
9 horas da mavhã, na praça dos leilões 
e arrematações que Be fazem n'esta cidade do 
Porto, na casa do tajbuval das audicncias, 


se ba de proceder à arremateção voluntaria 
das propriedades seguintes : — Uma morada 


com seu quintal, poço e loja subterranea, de 


NE cipa aos seus freguezes e respeitavel pu- 
blico que despediu de seu serviço a Bento José 
de Faria desde 24 do corrente, e por isso faz 
este aviso prevenindo a fim de ninguem tractar 
de negocios tendentes ao seu negocio com o 
mesmo, é ao mesmo tempo faz sciente a seus 
freguezes que continúa com o seu estabeleci- 
manto de toalhas, guardanapos e de toda a 


obra de linho, na rua dos Martyres da Liber-| 
dade n.º 80€892, a se promptifica a apromptar 


qualquer encommenda que-lhe seja feita, com 
a maior brevidade possivel, e os feitios em 
conta, 

Porto, 27 de junho de 1865. 


Corso noctarno de escripturação! 


commercial | 
108 —CONGOS"AS—1ES 


P systemas em prática; ensina-se escriptara: 
ção commercial todos os dias uteis, das 6 ás 
8 horas da tarde; e tambem se lecciona 
casa dos pretendentes, por preço rasoavel, 


(2134) 
Agencia geral para arrumação de | 


Criados ( 


DT 


NT Py = 


Da 
dd 


A o 2! 


fá 
rd Ram 


do 


quem convier” 
A Q 
(NPEEREGI-SE o partido do 2003009 réis 
** snnuaes, Cams, meza o roupa lavaga, a 
quem estiver no caso ds ensinar instrucção 
primaria,curso de portuguez 6 Istim,e queira 
encsrregar-se d'este ensino em uma casa par- 
ticular, n5s proximidades da vills da Regoa, 

Para mais esclsrecimentos na praça de 
S. Lezaro n.º 41, dos 4 ás bhoresca tarde. 


(2487) 


| TTMA senhora ingleza propõe-se para ensi- 

nar às linguas feanceza c ingleza, musica, 
dança e principios de desenho, quer em lições 
particulares, quer como governanta de meni- 
nas. N'este escriptorio se racebem cartas sob 
as inicioes 8. D. 


Deseja empregar-se 
QUM pretender um individuo de 38 an- 


Dea aa 
, 


DINHEIRO ||; 


maio 
S. João n.º 111, loja de sementes, que lhe 
(2559) | Será entregue, dando sigfiaes certos. (2384) 

ps sd. o 


| rua do Bomjardim, Quem quizer tractar falle 
ARA qualquer ramo do commercio, pelos na rua de Santa Catharina n.º 62, 


SA 


- Papagaio fugido 


| k — RIO DE JANEIRO 
EUSIo um papagaio novo da Casa n.º 16 da | ER e 5 A galera NOVA FAMA— acha- 
do sua da Senhora de À gosto. A Ae ESET) NY: ge prompta à sprti Meermo e 
Dão-se alvicará aonde madre ne cr io red AR ce aos snrs. carregadores a entrega de 
aa O Cntre gar PHARMACBUTICO DA PRIMEIRA CLASSE BM PARIZ À + sens conhecimentos & ãos enra. passa- 


“(2571) 


geiros a de seus passaportes vindo realigar quanto 
antes suas passsgens, no escriptorio dos caixas Soa- 
res, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da 
fonte dos Ferros Velhos), no Porto, (1716) 


Rio de Janeiro 


A muito veleira e bem construi- 
da galera— MARIA — , sahirá com 


E A 


| muita brevidade para o porto acima. 
Desnças do estomag 
5 E PASTILHAS AMERICANAS 
DO 


; carga e passageiros,a pagar 
n'esta ou no Bio de Sheiro, Am os és As = 
Dr. Paterson, de Nova-York . 
(Estados-Unidos) 


19, vas Dourhon-Viliencuve. ; 
Nos casos de blenorrhagias urctrosas ou gonorrheas, 
mesmo leucorrhoas, 150 confeitos do Cnbebina de 
. ONXE, domando-se cm 10 ou 12 dins, sullcientes são 
para Uma cura radical (extraciô de relatório feito na Ga- 
teto dos Horpitaes em 14 de aúlnbro do 4857 pelo Dr Da- 
RUELLES, medico dos venercos ng Val de Graco em Paris), 
dissolvem-sa faciimento no estomidgo sem onjdo nem fa- 
diga, e são muita faceis de tomar. 
* Depositono Porto, em la pharma 
LIO D'ANDRADE, P. x , 


UEM perdesse alguma pequena quantia de 
dinheiro em ouro e prata, no dia 25 de 
quintã-feira da Horá, dirija-se à rua de 


cla do B* ALBANO ABI- 


- 


a e cu 


| cellentes commodos e tractamento. Caixa Clemente 
José da Silva Nunes, rua do Rozario n.º 23 a quem 
se deve dirigir quem quizer carreg 
gem. o 


Grande urgencia 


ECISA-SE de 1:6005000 rs. dando-se de 
- garantia uma propriedade nova, sita na 


e 


42353) 


he É E Lanceite, de Lon- — Vai ex gi ; E 
Aviso ao publi E RD topar + Ca bares = COROA as 
p co ES custe Hopitauz, e muitos ou- |. Arnellas. Quem na mesma quizer 
recebedoria do 1.º bairro muda da rua do &= ans» tros periodiços de me- | MBNMs remar ou ir de passa gerdpaRao! ue tem 
Bomjardim para a rua deSanta Cathari- | WEsras Pa dicina de todos os pai? ERRUIERES Eltmodos, du a ea o 06 Tei- 
na n.º 17 desde o dia 30 de junho por diante, Po: teem chamado a aftenção dos práticos o falls Y “(2das) 


sobrea superioridade e eficacia n'estes nro- 


(2567) | 

| [ 
K so EO e E PU AS ia PESA 

Er, NE dA apa ge Dis Ze EE Ps A A 


+ 


PBiodo Janeiro: 


” o 

Y 

o Eq ”. 
"pe - 
+ DES da: 

0% Pieold ci 
..a 

os. 


. o Cc) , a, o 
, > o - Pros ars é y tá 
a “dy - £ d . (e a 
od A a . e ' v O cá E , : 


=. 
e a a dd E 


As 
Dis 
% 


DU a, 


RETENDE SE em casa particular, com | REAR = RES 

quintal espaçoso e commodo, onde sómen-. ESTA fatinha, já bem conhecida pelas muis [noel Gualbe 

to reccbam uma familia de tres pessoas. À tas pessoas que d'ella teem feito uso, éum : 
= am 

» RioGrand 


CATE 


LU Sogres, rua de Bel om ont 
E e 


y I = 
A =, 
É | l 
a » = , 
O E, 
” ve i 


Ay 
a mm 
———— 
o 
[ 


28 4 
ré 
“ 

o 
| 
= 


quem convenha dirija-se ao escriptorio deste alimento reparador para quem padgeer tosses, | 
Fa [EIRO 


jornal com as iniciaes M. O. N, 2575) gastrites, asthma, phiysica, diarrieay inflama= 
as | mações do figado e do estomago, é outrasaaos | 


SA ender slugas uoiRiGass com rea + Mato = o a ; 
(O combrsiidados Predia Nofmilia, | Jestias intestinaes, Ds ag “ó pais ECA 1 ao vai sau O IA 
- nai n A ei o 400. os n.º JU a). nova barca aan 
sita no lugar de Coimbrões, perto da Estação pe D no larg ; Jomin 5 9000) * Nova: quem na mes 
ç ; ou jr 


dos caminhos Re ferro, falle na casa dn Ter- | a 3pAE 
reirinho, em Villa Nova de Gaya. (2887). 


Casa para banhos em S, João da 


Foz | 

LUGA-SE a casa n.º 64, na rua Central, 

de 8. João da Foz, com excellentes com-— 

| modos para numerosa família, tem grande co- 

cheira e cavalhariça, grandes lojas e quintal. 
chave cstáma mesma rua n.º 80. 


My 


[O 


> 


icado 


E? "ex le 8 commodos o) bom trac dá As 

| beliches para os pnessgeirosSGBMprom, Gigas 
caixa Domingos da Silva Ferreira, TU Hormoza 
400: ás 


“BAIXA DE PRE 
Deposito da acreditada fabr 
“Beato, de Lisboa 


CIMA DO MURO Ng) | 
YHA da fabyica, barrica, . 95500 


o nal cho — MARCIAL — sabirá 
com muita brevidade, tem a maior 


—e : 
= tas at ' no 
+ 4 
: A o h < 4 ) 
- DR: 
”. 
= . 
h Z + t 
Fi, 


parto da carga prompta o 
paro quaes tem excellentes. 
mento: cs 


| 


pletc ecgamento GpREi LroB 
o carreg 4 SM 
o: caixa Antonio Luiz. , Tu: a 


mes had 


. e 


S9.00 69 


Lá, 
sia y 
, . 
E D. 
o" « 
- ) k : il 
o = cad 
vA ” sê . É. 
' y 


IraVOSBÃO. . ....+ 


carta fechada à administração do referido 
jorn»l, em Ponto do Lima, rua do Castello 
n.º 42, designando qual o preçaemsis con- 
dições com que se sugeita Ro desempenho 
d'squallo encargo. 


PRECISA-SE d: um forncro para traba- 
lhar em uma paderis em Brega: à quem 
convier dirijr-se ao Campo dos Mariyres da 
Patria n.º 4, defeonto da copella de 3. José 
das Tripas. (2582) 


dita, sita na mesma rua, com os n.º 170 e 

2, som loja subterranea, quintal.e poço, do 
natureza de praso de vidas, com a pensão 
annual de 28400 réis é o dominio de 10 — 1: 
— Outra dita, sita na mesma rua, com 08 
n.º 174 e 176, com loja subterranea e quia- 
tal, do natureza de praso de vidas, com a 
pentão annual de 25400 réis, e o dominio de 
10 — 1, A cuja arrematação ae procede 
voluntariamente a requerimento de seu dono 
Manoel José Barreto, no caso de lhe convir 


nos de idade, que ssba ler à contsr, e ss AB 7) » é a Ballombnita nº 107. à . 
com bots abonações, dirijs-se á rua das Flo- e ia Co TERA air 
res n.º 40, ende se lho darão os eselareci- Bs E cinta E. a TM. secar 58 |. Bahia a fi 
mentos. (2539) A RRENDA-SK parts da quinta de Picalhos;|  Tomam-se ordens para d'slli ser carrega-| a 0 bricuiaa a eo 
- de na Vilinda Fera, soudo ssterras que tras da directamente aos senhores que à preten- or carté do Coe EO 
CGATREIRO da arrendamento Josquim Soares - quem dam. A faris d'esta fabrica torna-se recormr Para caigã e AR os ota= 
X es pretender fallo na mesma'quinta ou mo mendada pela sua superioridado á estrangeira, | so com Jonegelt: Lourenço Alves, tú oleira | 
RECISA-SE de gm com prática do bal- Porto com Antonio Brrgs, nes Taipas n.º 7ulo que-d sabido pelos snrs. consumidores, n.º 19. es . (2649) - 
cão. No escriptorio a este jornal se dirá be o (2550) | | (1769) | ——— = 
quem precisa. | (2925) — 1 —— — O ES ES E É aranhão-. ks, 
- Cosinheiro Ban co Nacional Lltramarino Machina à Vapor ey, A barco LEREDO —, capitão 
ef mt AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4 Arruade S, Roque, nºº 46 vende-se uma a ita io À hr ERRADO bro- 
RECISA-SE da nm com prática de hos-=4 5: Riu Ls N mito em contr. “E” de forçada 8 caval- bio vidude: para corgae) 8 
prasanidadão, escripiorio d'este jorma bai Rod usoripções de assente = los Es eita A Echo? à oscilante com “ale | cta-so com Castra Silva & FM 
dirá quem precisa. (2526) pôns. (2316) ilus, -2eR ; n.º 68 6 70. 


FFERECE-SE um individuo com moita 
prática p ra trsctar de cevallos em casa 
particuler. Póde ser procurado nólargo do 
Corpo da Guarda n.º 24. 


ADEU-SE bonter (26) desde a praça da 
Mibeira, (udo pelo caesda alfandega, 


pé 


o A qumiso, mes em prí-ito estado. 
Acções e inscripções Tem a sua competente caldeira e assen- 
a A tos de cantaria e parante-se o sen bom lra- 
JUAO ARCHER, na rua dos Inglezes n.º| balho, (2193) 
J6, vende e compra acções .dos differentes | aum nos roms rm marisco 
Bancos e companhtas, assim como inscripções E TRE E ATT ta 
de assentamento e coupons. (110%) 


Pernambuco 


Vai sabircom muita brevidade a 


Es mui velcira barca-SYMPATHIA-; 
| ara carga e passageiros tracta-se 
PCA a Menocel Gualberto oares, ma a 


Bellomonte nº 77. 


(2547) 
Rr da ho É é pe 
fps ds e kn is ido) EraDRAo É is: 


=—— 


esteleg=m da rua do Bomjardim n. Cima do Murc) sté á Porta Nobre, um par de A rua do 8. João n.º 109 


o 54 |03 lanços que forem oferecidos pelas ditas 
| A tem carros psra Guimarães 08. Turqua- 


propriedades. 
to, no dia 30 do corrents o 1.º da julho: pre- estrivão da praça Lima. 


T -sfPENOMAMAGDR no mafalda RE O procurador, 
- Quem-pretender comprar as se- feria o da 
A Sr e ND : , “EM o dia7 de julho, pelas 9 horas da ma- 
qn guintes propriedades * [giro ia7 de julho, elis 9 horas da ie 


orada 


decasas'e quintalmixto, sita 
sa Qu ta, corpo 


Mintães. Outradita, 


UMA 
| Aid 


4 


ENDE-SE um terren Dê r 
cipo, junto administração do 3.º b 
com 178 palmos do Saga parada oa 6. 
MPPENDE-SE veia morada de casagide fundo; paga todo elle O réis do [ 
“. ap cus Pormosa n.º" 186 o 187: são-e,o dominio de 40: quego quizer 
R E teagtar nos Loyas 0.º 45, 1.º prar dirija-se ao largo do 8. DJoming: 


endal ode (2538) 82. a 


P| . 


Os titulos podera ser vistos no cartorio do 


argollas de ls bradeira : quem as achasse e as 
queira entregar; o póde fazer na preça da 
Ribeira n.º 33, quess lhe darão alviçaras, 


| (2563) 
U 
a Q, nhos de ouro, com bri- 


EM perdesse uns botõesi- 
lhantes, ua estrada daqui a Braga, póde diri- 
de 5004 , 


gir-se à rua das Floresn.º* 9 e 61. (2548) 
ESENCAMINHARAM-SE 
AE al 


(2569) 


ENDE SE uma, muito barata o em muito 


Y 


de B. Joko n.º 30. (2288) 


hojo, desde a alfândoga 
nião incripções do valor 

aét,o Bang Pia a 26:310 e 
| 1:322, pertencentes a José Francisco dos, dos os paizes as recommendam pela sua eficacia, 
no | Santos, de Mathosinhos : a quem às achasse | 
5 A 4 pede-so-lho o obsequio de entrogal-as no escri- 
= | ptorio d'este jornal, gratificando se, se o exi- 

* girem. 


* -Balancade Fortin 


bom uso, propria para pharmacia, na rua 


dE f N compram-ss e vendem-se Liver pool 


acções do Banco Mercantil, União, Alliança Sad 
e Companhia Utilidade Publica, (2264) NÃ 


Venda de acções 


A rua de 8. João n.º 116 vemder-so ao- cellentes commodos, assim como uma dispenseira, tra 
“> ções dos Bancos União e Alliânça, INBCII- | cta-se com A. Miller & GC.» rua dos Ingleses n.º 
pções. (1195) (78. 2474) 


apsulas com copaiba de Raquin & Glasgow 
| o O vapor inglez — DE 


S bons effeitos d'estas capsulas, para fazer ces- 

sar 88 purgações, acham-se comprovados pela 
experiencia de muitos annos. Os facultativos de to- | BRUS,--copitão Woo. 
| lougbam espera-se aqui 


Deposito no Porto, pharmacia ALBANO, praça «+ « Sqasdiraso i tao para sabir com brevi- 
de D. Pedro nº 96, | (1086) | emma sa” dade; 


[TE É feio pb de com o consignatario Csrles 
a % ; v vma da Alfand 12. 12 os exagera 
SABÃO INGLEZ . crescia Amam o e 
aesageiros tracta-ge com Joaquim arengo Br a 
PARA LIQUIDAR Havre Eh da Reboleira n.º 19, A to PA 
| WENDEAL, com grande abatimento de or cbn: 


A sahir no dia 30 do corrente o | 
ço, na rua de Bellomonte n.º 87, palhabote - portuguez — SANTA 
Mesc 


CRUZ —, capitão Silva, 
50 Cousignatarios JB. de Castro & Ca 
MR | ra (2587) : 


a 
o a . So. 
Y 


| x. 


Pervambuco 
ie am Vai sehir com muita brevidade o 
pis Éra veleiro brigué — ESPERANÇA — : 
ERR e uem Do mesmo quizer carregar ou ir 
era de passagem dirija-se ao ebcriptorio do 
caixa Soares & Irmão, lârgo do Correio n.º 111, de- 
fronte da fonte proxima sos Ferros Velhos, (2249) 


Pará 


PO vapor ingles — 
CINTRA, — comman- 

dante H. W. Lloyd, sa 

birá com brevidade. 


Para carga o passageiros, para o que tom ex- 


tracta-se com 08 caixas Pinto 
João Novo nº 2. (219) 


di 
Para. a 
Onovo brizue — MARQUEZ DE - 
SANTA CRUZ —, capitão Zachamas 
Balthszer do Conto, tem pequena 


—— e e — 


pre-. 


TYP. DO COMM:KCIO DO PORTO + 
Rua da-Ferraria de Baixon,2 108 


doa 180 réis por killo, em caixas 44 
o mma 


- 
a 
hd 


Nº dia 2.de julho tem de se festejáro mi- 
lagroso Santo Antonio, na capella da S. 


Roque da Lsmeira, com missa solemne, Se- 


nhor exposto, sermão, procissão e musica 
mental todo O dia, sendo orador o rev. 


abbade ilheiroz e musica da capella do 
sur. Canedo (2578) 


o Festividade 


NA foguesiado Salvador de Valladares, no 
dia 2 de julho p. f., se ha-do festejar com 


toda a pompa o Bom Jesus do Senhor dos Af- 
flictos, havendo na vespera fogo preso é no 
(2462) 


dia sermão e procissão. 


” 4* R Etta , 
DS Sp a Da MEM 


“AGRADECIMENTO 


OSE' Alves Machado do e go 1 
co a todos Os il.m'* à exc mes Quo ti- 
veraúi a bondade do &ssistir sos responsos 
do sepultura, na Igreja do Santo Ildefonso, 
por alina do sua presada filha D. Amelia Au- 
usta, no dia 18 do corrente, por cujo óbsa- 
q se constitua na meis distinicta obriga- 
ção. (2586) 
PASSE Ea NOT WING ASS clio pd E A 
T “Maris da Conceição dos Santos Costa 6 
º Francisco José de Campos agradecem 
por estê mero a todas as pessoas que se di- 
gnaram assistir 20 funeral de seu presado es- 
poso e compsdre Autonio José dos Santos, 
pedindo desculpa de cuslquer omissão, dê- 
vida ao seu estado de « flicção por tão'ssnsi- 
vel perda: (2581) 
nv  PEBNESE SAE LTD, 1 PTE SS ES MS 22 
LFREDO Vicira de Castry e Bento José 
& Fernandes, agradecera atodos os ill. me 
snrs. que tiveram a boridade de assislit nos 


- tesponsos de sepaltára,na igreja da Santissi- 


“fonda 


ma Trindade, por slwa de séu muito presado 
psi e amigo gar. Basthulomsu de Souza é 
Csstro, no dia 20 do corrente, por cujoobse- 
quio sa vonsliltuem nã mais distinciaobri- 
gação. 


** Agradeciment 


hd 
Dm 
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- MIPARIA Moreira Lobo. Antonio Moreira 


Lobo 3 Joaquim Moreirá Lobo, pro- 
te penhorados a todas as pessoas 
que se dignaram assistir á celebração dos 
officios funebres de seu presadissimo filho 
é irmão José Morsira Lobo, na igreja da 


SS. Trindade, ná nôuts de 21 de junho cor- 


“dm 
a y 


o ur? 


rente, agradece-lhes por este meio, na im- 
possibilidade de o poderem fazer possosl- 
mente, protestando-lhes o seu muito reco- 
mhecimento e gratidão. (2579) 


lo Portuga! 


Ã administração da sua caixa filisl annun- 
cia queno 1.º de julho, das 10 horas da 
revohã á 1 da tarde, começará o pagamento 


so = o 


“do dividendo do 4.º semestre do corrente 


« 


4 
pras 
corrente até o 
enr. presidente 


anno na razão de 408000 réis por titulo de 
o acções e qua o refordo pagamento conti- 
nusrá em Logos vs diss que não sejam san- 
tificados: às respectives relições serão for- 
necides no estabelecimento & nes mesmas os 
snrs. acghbnistss designrrão cuss moradas. 
Porto, 28 de junha de 1865. 

Os administendores, 
* Domingos Pinto de Para 
Antonio Thomaz de Negreiros. 


——. — 


"a 


DS IB . 
do enradro 


14 


cisas reuniões, SãO CODVIGAGOS 
ros que-coadjuvara a candidatura, 


Custodiaá José Vieira para “e o p8| ser 
rua Chã, na casan,º 14,no dia B0 o cor- 


renta, pelas 8 horas da; tarde. “a co (2E 39) 


Contrasannuncio de venda de lóros 
JOAQUINA de Almeida e Souza o seu ma- 

rido Manoel Caetano Pereira da Silva 
fozem publico quo não póde ter lugar a arre- 
matação dos fóros annunciada em os n.º! 136 
e 137 d'este jornal de 150 17 dogormente, e 
que devia ter lugar noidia 30, em conse- 
quencia dodilhes não ter sido possivel obter 
j preêntos 


À Bsoci Ç: o . Phyluntropica 
impateiros previno a to- 
o se acha vago o lugar 


contar desde o dia 27 do 
2 da julho, em casa do 
yna de Cedofeita n.º 76, 
erido outro qualquer, não 


0, nO Caso que não baja socio que se oppo- 
à ou não esteja habilitado. 
Antonio da Silva, 
“I,ºsecretario. (2587) 
ECAS nº typogrepoiá do «Lethes» 
um compositor «dê 1.º classs, 
Quem se achsr hsbilitsdo para tal servi - 
ço eo queira prestar pólo dirigirsss em 
carta fechada à administração do referido 
jorn»1, em Ponta do Lima, rua do Castello 
n.º 42, designando qual o preçoemeis con- 
dições com que se sugeita 29 desempenho 
d'squelle encargo. 


DRECISA-SE ds um fornoro para traba- 
lhar em uma paderis em Brega: 8 quem 
convier dirijr-se ao Campo dos Mariyres da 
Patria n.º 4, dofronto da copella de 3. José 
das Tipos. (2582) 


« Sos commodos. 


ho (2 


« Quem-prefender comprar as Sê» 


estalsgem da rua do Bomjardim n.º 54 

tem carros psra Guimarães 03. Torqua- 
“o, no dia 30 do corrents e 1.º da julho: pre- 
OS CO (2584) 


de Vil ar 

“lugar das Quintães. A propridi 
eira uti do ldgár de Cima e V 
“tapada de pinheiros chamada a Le 


logos Dias de Freitas & Irmãos, no 
Porto, rua de Santo Antonio n.º 65, aonde 
* serão mostrados os titulos das ditas ic) 


ma morada de casas 


. 
+ 


RP ENDE-SE » 
*. uva cus Formosa n.º" 186 0 187: 


o À traçtar nos Loyos 0.º 79,.1.º 
3 pres (2538) 


E Vistiã “AoA 


Mó. (Todas sitas na freguezia de Guizande, sa 
Co da Villa da Feira,) póde dingir-se 


mes Ferin chegaram de Pariz e Lon- 
EA dres, com um escolhido e elegante 
sorimento de modas, as mais modernas; 
chapéus, de fórmas inteifamente novas, tul, 


palha de arroz, clina, bordados de aço e ou- | 


ro, chapéus de campo e proprios para a bei- 
ra do mar, ditos para creanças, enfeites, tou- 
cas e grinaldas, palctots de seda de elegtn- 
tos foitios, paletots Trouvilese de capuz para 
apraia, Algeriuns e chailes de renda'bran- 
ca é pretos de Ssmá, manteletes ecrendas 
targes de Brúxellas, vestidos completos para. 
senhoras e creanças, saias crinolines mo- 
dernas é saias de cor, ditas brancas de phan- 
tasia, colletes de varios feifios, E ; 
foulard e de cachemir, corpos de cass 
brancos dos feitios os mais modernos, goles 
e meDgas, vestidos brancos ds cassa borda- 
dos, cemisas de senhora bordadas, capuzas 
para schir do thsatro, ombrellas dep hanta- 
sia, fivelas de novo gosto, enfeites do aço 
de lindo trabalho, como pontes, broches, 
brincos, fivellas, pulseiras, ete, gravatinhas 
de seda, vestidos de seda grenadine A!pacos 
poilo ds chevre-foularis, cassas finss e de 
lindos gostos e tudo o mais que pertence a 
modas por pregos os mais rasosveis. 
(2585) 


Caixa Universal de 
Capitaes 


Companhia hespamhola de segu- 
ros mutuwos de vida 


ESTA epocha é uma das melhores para se 

fazerem as subscripções, porque 0 socio 
que a fizer até ao dia 30 do corrente adianta 
túeio anno, o que faz com que os lucros sejam 
maiores do que aquelles que auferem as fei- 
tas em outra occasião. Esta companhia ad- 
mitto subscripções como todas as outras até 
hoje conhecidas,e faz rendas annuges,obtendo 
vantagens avultadas por empregar os seus 
fundos em predios e em todo o papel autho- 
rigado pelo governo. Esta companhia é a 
unica que recebo 4 p. c. de joia. Todo o 
socio póde receber o seu capital e juros no 
ánxo que quizer. 

N'esta cidade recebe-se e paga-se a impor- 
tancia das subscripções, sem que 0 socio soffra 
desconto ou trabalho, porque o inspector se 
encarrega d'este serviço gratuitamente, O pu- 
blico já está demasiadamente conhecedor das 
vantagens que esta companhia offorece, mani- 
festadas todos os dias pelas grandes sommas 
n'ella depositadas. 

O abaixo assignado annuncia que tem O 
seu escriptorio na rua de Santa Catharina n.º 
20, onde dá todos os esclarecimentos precisos 
e prospectos gratis, 

O inspector geral, 
Ramon V. de Oliveira. 
(2465) 


Nova Companhia Utilidade Publica 
EM conformidade dos estatutos e resolução 
do conselho de administração se anoun- 
cia, que no dia 1.º de julho proximo e se- 
guintes, desde as 10 horas da manhã até ás 
2 da tarde, se pagará no escripturio d'esta 
companhia, por conta dos lucros do corrente 
anno, 0 dividendo de 4 p. c. (45000 réis por 
acção) pertencente ao 1.º semestre. 
Porto, 27 de junho de 1865. 
= O director secretario, 


PRT> Lrif 


4 devenc ) É osta à JU : Ji 
ho passada nova seção cm substituição 
NPlS, declara-se, pera todos os davidos 
Hfteicos, quaa referida primeira acção da- 
«encaminhada fica annullada sem vigor B 
fóra do curso, não podemnio p.r I580 Ser 
negocada por fórma alguma. 
Porto, 28 de junho da 1865, 
Pomordem ds dir-cção, 
O gusra-livros, 
Antonio Gonçalves da Costa 
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Lima, 
(2573) 
REL juizo da 3.º vara e cartorio do escrivão 

Rodrigues da Fonseca, correm editos de | 
IO dias para a venda de inscripções em 
basta publica que se teem de arrematar no dia 
1.º do mez de julho p. f, pelas 10 boras da 
manhã, no Tribunal da Justiça em 8. João! 
Novo, « requerimento de D. Maria Adelaide 


Baptista Ribeiro Vasconcellos e marido. 
(2494) 


Nº dia 30 do corrente mez de junho, pelas 
9 horas da mavhã, na praça dos leilões 
e arrematações que Ee fazem n'esta cidade do 
Porto, na casa do tribunal das audicncias, 
sito no extincto convento de S. João Novo, 
se ha de proceder á arrematação voluntaria 
das propriedades seguintes : — Uma morada 
de casas terreas, eita na rua de Villar, fre - 
guezia de Massarellos, com 03 n.º 166 e 168, 
com seu quintal, poço e loja subterranea, de 
natureza de praso de vidas que tem do fôro 
35000 réis e o dominio de 10 — 1: — Ontra 
dita, sita na mesma rua, com os n.º! 170 e 
172, qom loja subterranea, quintal e poço, de 
matureza de praso de vidas, com a pensão 
annugl de 258400 réis é o dominio de 10 — 1: 
— Outra dita, sita na mesma rua, com os 
n.º 174 e 176, com loja subterranea e quin - 
tal, de natureza de praso de vidas, com a 
pentão annual de 29400 réis, e o dominio de 
10 — 1. A cuja arrematação se procede 
voluntariamente a requerimento de seu dono 
Manoel José Barreto, no caso de lhe convir 
os lanços que forem oferecidos pelas ditas 
propriedades. 
Os titulos podem ser vistos no cartorio do 
escrivão da praça Lima. 
O procurador, 


Zeferino Ferreira Augusto 
(2529) 


EM o dia 7 de julho, pelas 9 horas da ma- 
nhã, no tribufiêl da praça dos leilõss, em 
co ha-de proceder à esrrema- 
fo dat to, fre- 

estrada do Mo- 
, quê sa compõ» de casas, hortas, terra 
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Venda de madeira 


CADATA munici pal de Ovar, devidamente 
authorisada, faz saber que, no dia 27 
de julho e seguintos, ha-de arrematar os pi- 
' nheiros situados no monte ao nsscente da 
via ferrea. A arrematação será foita em ta- 
lhõos marcados pela camara e calcula-se que 
o valor dos pinheiros (seculares em grande 
parte) é superior a 14:0008000 réis. Conce- 
de a camara O praso de 3 annos, a contar da 
arrematação, para so tirara madeira. O ar- 
rematanto dará fiador idoneo e conhecido 
pela camara o fará os pagamentos por meio 
ide Istras assignadas no acto da arremateção, 


A 


sa | sendo o 1.º depois de passados 30 dias e os 


outr)s de 6 em 6 mezes, O pinhal está con- 
tiguo á via férrea, o dista da estação de 1 a 
4 kilometros. Toda a pessoa que quizer exa- 
minar O que se vende, póde dirigir-so &o 
guarda das estrumadas, João Manso, mora- 
dor no mesmo pinhal, junto á Ponte-reada, 
que está encarregado de dar os esclareci- 
mentos precisos, 
Ovar, 22 de junho de 1865. 
O presidenta, 
Jodo de Castro Corte Real. 
(2994) 


ERNARDO José Lopes, tendo comprado a 
Domingos Lopes Pereira Basto e mu- 
lher D. Maria Rosa Lopes, da freguezia de 
Satto, concelho de Monte Alegre, uma mo- 
rada ds cesas, na rua dos Caldeireiros n.º 
158,0 outra dita na rua do Traz n.º 441, 
cujas propriedades lhe pertencersm por 
fellecimento de seu pai Josó Lopes Pereira 
Basto, chama por este meio a toda e qual- 
quer pessoa que sóbre elles tenham slguma 
lypotheca ou qua;squer outras dividas, não 
pagas pelos vendedores,a reclamar ao mes- 
mo andunciante dentro do praso de 30 dias, 
com pena deserem as mosmaslivres o desem- 
baraçndas para elle comprador de qual- 
quer obrigação que sobre ellas tenham. 
Porto, 21 de junho de 1865. (2490) 


NE ABIA Joaquina Martins Pedroza, parti- 
cipa 205 seus freguezes e respeitavel pu- 

blico que despediu de seu serviço a Bento José 
de Faria desde 24 do corrente, e por isso faz 
este aviso prevenindo a fim de ninguem tractar 
de negocios tendentes ao seu negocio com o 
mesmo, e ao mesmo tempo faz sciente a seus 
freguezes que continúa com o seu estabeleci- 
mento de toalhas, guardanapos e de toda a 
obra de linho, na rua dos Martyres da Liber- 
dade n.º 80 e 82, e se promptifica a apromptar 
qualquer encommenda que lhe seja feita, com 
a maior brevidade possivel, e os feitios em 
conta, 
Porto, 27 de junho de 1865. (2559) 


Curso noctarno de escriptaração 


commercial | 
108 — CONGOS: AS — 1€S | 


PARA qualquer ramo do commercio, pelos Da rua de Santa Catharina n.º 62, 


systemas em prática; ensina-se escriptara- 
ção commercial todos os dias uteis, das 6 ás 
8 horas da tarde; e tambem se lecciona em 
casa dos pretendentes, por preço rasoavel, 
(2134) 


CLS SO eee 
Agencia geral para arrumação de 
Criados « 
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A quem convier . 
FRERECE-SE o partido de 2008000 réis 
“* snnuses, Cama, meza o roupa lavada, a 
quem estiver no caso d> ensinar instrucção 
primaria,curso de portuguez 6 |stim,e queira 
encsiregar-se d'este ensino em ama casa par- 
ticular, n5s proximidades da vila ca Regoa, 
Para mais escirrecimentos na praça de 
S. Lezaro n.º 41, des4 ás Shoresda tarde. 


(2487) 


ai ES 
MA senhora ingleza propõe-se para ensi- 
nar as linguas feanceza c ingleza, musica, 

dança e principios de desenho, quer em lições | 

particnlares, quer como governanta de meni-, 
nas. N'este escriptorio se recebem cartas sob 


as inicioes 8. D. (2489) | 
Deseja empregar-se 


UEM pretender um individuo de 38 an- 
nos de idade, que ssba Jer e contar, 6 
com bors abonações, dirijs-se 4 rua das Flo- 
res n.º 40, ende se lhe darão os esclareci- 


mentos. (2239) 
CAIXEIRO 


RECISA-SE de um com prática de bal- 
ção. No escriptorio a'este jornal se dirá 
quem precisa. (2525) 


- Cosinheiro 
RELISA-SE dy um com prática do hos=: 
prústia. No escriptorio d'este jornal se 
dirá quero precisa. (2526) 


FEFERECE-SE um individuo com moita 

prática p'ra trsctar de cevallos em casa 

particuler, Póde ser Drocurado nôlargo do 
Corpo da Guarda n.º 24. - (2547) 


ERDEU-SE bonte: (26) desde a praça da 
Ribeira, (udo pelo caes da alfandega, 
Cima do Muro) cté á Porta Nobre, um par de 
argollas de lsbradeira : quem as achasse eos 
queira entregan; o póde fazer na preça da 
Ribeira n.º 33, que ss lhe darão alviçaras. 
(2563) 


ar: “= pm perdesse uns botõesi- 
gar : nhos de ouro, com bri- 
bantes, na estrada d'aqui a Braga, póde diri- 
gir-se á rua das Floresn.º* 59 e 61. (2548) 


DES ENCAMINHA XAM-SE 
ETA hojo, desde a alfandega 
até o Banco União | incripções do valor 
de 5004000, xés a uma, n.º 26:510 o 
26:322, pertencentes a José Francisco dos 
“Santos, de Mathosinhos : a quem as achasse 
'pede-se-lho o obsequio de entregal-as no escri- 
ptorio d'este jornal, gratificando se, se O exi- 
girem. (2509) 


Balança de Fortim 
ENDE SE uma, muito barata e em muito 
W bom uzo,'propria para pharmacia, na rua 
da S. João n.º 30. (2288) 


Pe 


- 


A, 


* 


| MEDALHA ESPEOIAL DE PRA ; 
CONFERIDA POR ELREI 

DOS asa! 

E a 


EFE Len Eis 
es A E O ES TR 
2 AU CA 
TA Tm - 
Bino rr 
ci: às 


o e su 
E Co + 
7h + , 


na 
e AS 
fes o Ay 
/ 
E 
A 


=” 
67 2 ER 
e 


e. 
4 


A” immensuravol superioridade therapeutica do OLEO DE FIGADO DE BACALHAO do 
da Tiaya, a tolas outras especies de Oleo 
innumeraveis tostemaalos dos nmis eminentes Membros das Faculdades Medicas do Inglaterra e do Continente, e 
pela preferencia unfversil o venda im mensa que hoje tem obtido em todas ns partes do Mundo, 


Dr. de JONSA, 
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WHP"DA ORDEM DE LEOPOLDO 
ia Receitado e recommendado pelos mais distinctos Medicos como remedio mi eficaz para 
ETHICA e MOLESTIAS do PEITO, BRONCAITIS CHRONICA, RHEUMATISMO CHRONICO, 
GITA CHRONICA, DEBILIDADE GERAL, IICLESTIAS de PELLE, . 
RACJITIS, DEFINHAMENTO DAS CRIANCAS, e todas AFFECCUES ESCROFULOSAS, 
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tal, ncha-se incontestavelmente provada por 


isto Olos eostim tolos os princípios medicinnos os mais activos e essenciacs em muito maior abundancia 


dique outra especie qualquer. 


Sua pureza invariavel e excsllencia uniforme sam garantidas pelo Dr, DE Joxarr, a primeira autoridade na 


materia de Oleo de Pigzado de Brealhao, 


Niio tem gosto desagradavel ;rtoma-se com perfeita facilidade, e não produz nausea, 

Pola rapidoz sem psy do seus cífuitos curativos, é inquestionavelmento o mais economico das olcos desta classo, 

O OLLO TRIGUEIRO-CLARO DE FIGALO DE BACALHAO do Dr, de JONGH 
só se vende em garrafas selladas com uma capsula metatica estampada, c levando rotulo com o carimbo e Assignalura 
do Dr. DE JonGH, e q Assignatura de seus Unicos Consignatarios, Ansar, HanrorD, E (” Sem estas higrcas 
nenhum pode ser genuino. Acomponha cada garrafa um Folheto em Portugues, contendo Cartas de 
approvação por Governos, Testemunhos Selectos dos mais eminentes Medicos e Chimicos Scionlíficos, e Direcções 


para se usar do Oleo, 


ANSAR, 


UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, 
HARFORD, E Ca, 77. STRAND. LONDRES. 


| Vende-se nas principaes pharmacias de todas as partes do mundo. 
Depositos - - no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


CHAPEUS DE PARA 


FABRICA ESPECIAL DE 


(1711) 


SE—RUA DE SANTO ANTONIO — S8 


grande sortimento de que se acha fornecida esta fabrica facilita-lhe a venda a preços Ii- 
tus desabados das variadas fôrmas da moda, desde 14400 até 
ha branca ou escura, para senhora, de 35000 até 138000 réis ; 


O mitadissimos. Tem cha 
125000 réis ; chapéus de pa 


de clina em casco simples 35000 réis e enfeitados de 65000 a 105000 réis, e chapéus para 
meninos de 15000 réis para cima. 


Executa-se com promptidão qualquer encommenda e lavam-se chapéus usados. 


(15 


irande sortimento de fitas, flores e plumas, » . 


Papagaio fugido 


01) 


RUSIU um papagaio novo da Casa n.º 16 da | o) À g 


rua da Senhora de Agosto. 
Dão-se alviçaras a quem o entregar. 
(2571) 


DINHEIRO 


QUEM perdesse alguma pequena quantia de 
» dinheiro em ouro e prata, no dia 25 de 
maio, quintã-feira da Hora, dirija-se à rua de 
S. João n.º 111, loja de sementes, que lhe 
será entregue, dando sigiiaes certos. (2384) 


Grande urgencia 


PRECISA SE de 1:600000 rs. dando-se de 
garantia uma propriedade nova, sita na 
do Bomjardim. Quenmi quizer tractar falle ! 


rua 
(2353) 


âviso ao publico 


(2567) 
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apps SE em casa particular, com] 
quintal espaçoso e commoedo, onde sómen- 
to recebam uma familia de tres/ pessoas. A 
quem convenha dirija-se ao 

jornal com as iniciaes M. C. N. 


comodidades precisas” 


(2347) 


reirinho, em Villa Nova de Gaya. 


Casa para banhos em S, João da 


Foz 


à LUGA-SE a casa n.º 64, na rua Central, 
de 8: João da Foz, com excellentes com-— 
“modos para numerosa familia, tem grande'co- | 
cheira pa cavalhariça, Grando lojas e quintal. Eq 


à chave catâma mesma-rua n.º 80. 
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+ tac e ais a] m : Y. » qUid da petadosd 1 | e 
A RRENDASR partes quinto de Picalhos;|  Tomam-se ordens para d'alli ser carrega | | 
dna Vilinda Fera, que tras | da directamente aus senhores que a preten- 


AF. soundo sstereas 


da arrendamento Josquim Sónres: quem | dam. Aí d'esta fabrica torna-se recom- E o Pais carga é NUM aaa 

85 pretender fulle na mesma quinta ou no mendada pela sua superioridade à estrangeira; | so com Jontfahis Lourenço Alves, fa dá Reboleira 

Porto com Antonio Brrgs, nas Tips p$-dm o que 61 o pelos snrs. consumidores, n.º 19. tdi (2549) 
Rad Mo 54 | 


Banco Nacional Ultramarino 
AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4 


ENDE inscripções do assentamento e con+ 
| Vime q (2316) 


of . 


”" pons. 


Acções é inscripções 


PoÃo ARCEHER, na rua dos Inglezes n.º 
36, vende e compra acções dos diferentes | «o 

Bancos e companhias, assim como inscripções 

(110%) 

emo. RIA rua do S, João n.º 109 

| compram-ss e vendeni-se 


ercantil, União, Alliança 
(2264) 


Yenda de acções 


Arua de 8. João n.º 116 vendem-se ac- 


de assentamento e coupons. 
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acções do Banco M 
e Companhia Utilidade Publica, 


Uapsulas com copaiba de Raquin 
enS bons effcitos d'estas enpsulas, para fazer ces-. 


| 6 ser 88 purgações, achamn-se comprovados pela 
| experiencia de muitos annos. Os facultativos de to- ' 


| dos os paizes as recommendam pela sua eficacia, 


Deposito no Porto, pharmacia ALBANO, praça ss + 
(1036) . 


SABÃO INGLEZ 


de D. Pedro nº95, 


PARA LIQUIDAR 
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"5 


go, na rua de Bellomonte n.º 87, 


Mesclado. a 180 réis por Kkillo, em caixas ae el and q À 
de 50 AM, va : (2413) , E RED A e Ee Ts A 4 


recebedoria do 1.º bairro muda da rua do 
Bomjardim para a rua de Santa Cathari-| 
na n.º 17 desde o dia 30 de junho por diante, 


25:00) ' 
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| FFENDE-SE, com grande abatimento de pre-. 


19, rue nourhon-Vifiencuve. 
Nos casos de blenorrhagias urctrosas ou gonorrheas, 
e mesmo leucorrheas, 150 confeiios do Cubehina de 
MIA, tomando-se em 0 qu 12 dias, sulllcientes são 
cura radical (extracio de relatorio feito na Ga- 
seta dos Horpitaer em 14 do aúlubro de 1857 pelo Dr Da- 
RUELLES, medico dos venercos no Valdo Graco em Peris), 
dissolvem-so facilmento no estomago sem anjdo nem fa- 
diga, e são muita faceis de tomar, 
* Depositono Porto, em la pharmacia do 
LIO D'ANDRADE. dd «.. 


Degas do estomago 


PASTILHAS AMERICANAS |! 
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Londres 


PR 
| os am “A escuna hollandeza—JACOMI- 
Ea NA, capitão B. H. Kuiper, sahe 


com brevidade. 


Londres 


A escuna ingleza—ON WARD —., 
capitão « «+ gahe com brevidade, 


(2501) 


Londres 


* Obrigue inglez— SIR WILL 
PULTNEY—, capitão Geo St 


“Bristol &Gloster 


Raio (2888) 


Leith & New-Castle 


A escuna hollandeza —HARBER- 

Rirost DINA — classificada no Lloyds de 
Po 2» 119 toneladas, capitão E. H. Bakker, 
» Gabe com brovidade. (2339) 


Ipswich Yarmouth& 
Lynn 


A escuna ingleza — RAVEN —; 
classificada no Lloyds Al, de 107 to- 
neladas, capitão G. G. Wright, espe- 
ra-se aqui para sabir com brevidade, 
parte de cargá engajada, 

(2340) 


Para carga tracta-se com o consipnatario 
Carlos Govsrizy, rua da Alfandega 
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tendo a maior 
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Iiha de 8. Miguel 
pr O palbabote — GRATIDÃO — a 
Ú Es sabir com brevidade: pará Carga ou pas- 
Es Era? eogeiros dirija-se a Antonio Pereira 
mus Santo Amaro & Ir a do Muro 

da Lada nº 42, (2545) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 


A galera— NOVA FAMA— acha- 
ge prompta à seguir viagem. Pede-se 
aos enrs. carregadores a entrega de 
seus conhecimentos € aos gnrs. pasga- 


is 


geiros a de seus passoportes vindo realigar quanto 
antes suas passegeus, no escriptorio dos caixas Soa- 
res, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da 


fonte dos Ferros Velhos), no Porto. (1716) 


“Rio de Janeiro 


A muito veleira e bem construi- 
da galera— MARIA — , sahirá com 
muita brevidade para o porto acima: 

8 carga e passageiros, a pagar 
n'esta ou no Bio de Janeiro, para os quaes tem ex- 
cellentes commodos e tractamento. Caixa Clemente 
José da Silya Nunes, rua do Rozario n.º 28 & quem 


| DO se deve dirigir quem quizer carregansou irdo passa- 
Dr. Patcrson, de Nova-York EA q 
(Estados-Unidos) : | 
NL go Ã Lancette, de Lon=) 0 RAS. 
ESC é a a dres, a Gazette des) a. pin = 050 7 
pp: E E ep : - . nova barca — CDAU DINA — 
E ag SR Hopitauz, e muitos 0U-1 dE 
Ra (od E ITS ca Arnellas. Quem na mesma quizer 
7 EM , do e tros periodiços de me- me regar ou ir de passagem, para O ue tem 
bre dec dicina de todos os pais excellentes commodos, dirija-se a Florindo José Tei- 
Rima seia aro R + xeira de Carvalho, rua de D: Pedronº 12 Porto. 
zes, teem chamado a attenção dos práticos ré, (2448) 


sobrea superioridade e efficacia á'estes pre. 
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S'TA fátinha, já bem conhecida pelas muis  nosj Qualb 
E tas pessoas que della teem feito uso, éum | 

eriptorio d'este alimento reparador para quem padecer tosse! ” 
gastrites, astbma, phíysica, diarrheapinfam-! 


—————————— E | ác8 a do estomago, e outragaaos!, 
UEM pretender alugas uoiRigass com as | mações do figado e 59) aiiino CO! 


sfmilia, 
sita no lugar de Coimbrões, perto GMESiação 
“dos caminhos da ferro, falle na casa do Ter- 


lestias intestinaos. Vende-se em latagg 
atrateis, no largo de 5. Domirgos n 
94, | 
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0 da acreditada fabricado 
“Beato, de Lisboa 
MURO Ng | 
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"Machina a vapor 


Arruade S, Roque n'º? 46 vende-se uma 


los, de elts pressão”S oscillante, com el- 
gum D5o, mas em porí-ito estado. 

Tem a tua competente caldeira e assen- 
tos de cantaria e garante-se o sem bom lra- 
balho. (2193) 
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O vapor ingles — 
CINTRA, — comman- 
danto H. W. Lloyd, sa 
birá com brevidade. 


een? O vapor imnglez — DE 
BRUS,--capitão Woo- 
lougham, espera-se aqui 
para sabir com breévi- 


X Havre 
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| 40098 do 


renito em contr. E” da forçada 8 caval- | nato 


: à, Com beliches 1 

carga o passngoirasibraeHa-BOICOr "A 
rto Sogres, ruá de Bellomonte im: pais 
a ce Ie dd! 
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ra os pnessgeiros de proa, dum 


beliches pa y 
caixa Domingos da Silva Ferreira, POE 


“O patacho — MARCIAL — sabirá 
“com úuita brevidade, tem a maior 


o - 


uiz a - * 


Babia ea 
O brigue— 4! rovidad portar 


Soccorro, sahirá com, 


a maior parte do carregam 


Joré Gonçalves Maia 
oo Este navio sanirã com toda a 
Noudes vidude: para carga 6 passager 
cta-se com Castro Silva & Filie 
n.º 68 e 70, 


ds ; Vai sabircom muita brevidade a 

g o mui velcira barca—SYMPATHIA-—: 

= com Mencel Gualberto Soares, rua de 
Beltomonte nº 77. (1543) 

Vai sehir cora muita brevidade o 

veleiro brigue — ESPERANÇA — : 


Pernambuco 
para carga e passageiros tracta-se 
Pervambuco 
& quem po mesmo quizer carregar ou ir 


and End & Irmão, lârgo do Correio n.º 111, de- 
fronte da fonte proxima sos Ferros Velhos. (2249) 
E 


Pará 


“A barea— AMAZONA —, capitão 
h Antonio Ferreira Leito pa vai sa- 
* bir com brevidade, Recebe carga e pas- 


bras gageiros: t 208 Caixas Pinto 
& Rochas, no largo de 8, João Novo né 2. (203) 


“Pará. 


Ed: Onovo brizuoe — MARQU 
MN SANTA CRUZ —, capitão Zs 
Balthazer do Couto, tem pe 
miles mora n'esta Para o resto da 
passageiros tracta-ge com Joaquim Loure | 
| rua da Reboleira n,º 19. (2) 


Responsavel M. 5. Carqueja * 3 
TYP. DO COMMÍKCIO DO PORTO 


Rua da Ferraria de Baixon,º 108 
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a» de passagem dirija-se ao escriptorio do - 


7 eahe impreterivelmente, por estes din = 
(2149) .. 


